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O PROGRESSO E O AUMENTO DA PRODUTIVIDADE É CONSEGUIDO SEMPRE QUE OS TRABALHADORES PARTICIPEM 
DO AUMENTO DOS LUCROS, POR MEIO DE UMA CORRESPONDENTE ELEVAÇÃ# NOS SALÁRIOS. 

0 HOMEM DE VISÃO DE 1957 

Produção é a criação de qual- 
quer coisa que apresente valor 
econômico ou utilidade, tais co- 
mo as mercadorias e serviços de 
utilidade pública, oriundos dos es- 
forços dos trabalhadores nas fá- 
bricas. Para melhorar o nosso coe- 
ficiente de produção, ou seja, pa- 
ra aumentar a nossa produtivida- 
de, os trabalhadores cooperam 
com os seus empregadores medi- 
ante duas condições básicas: 

Primeiro, que o melhoramento 
da produtividade não seja basea- 
do em forçar o trabalhador a tra- 
balhar em ritmo cada vez mais 
acelerado, num verdadeiro regi- 
me de "arrocho" (conhecido nos 
Estados Unidos por "speed up") a 
fim de se atingir a um determi- 
nado limite mínimo de produção 
prefixado, limite que constante- 
mente se modifica e se eleva. Sem- 
pre que se pretender fixar o coe- 
ficiente da produção, isso deverá 
ser feito por meio de entendimen- 

tos coletivos baseados em estudos por meio de uma  correspondente 
feitos, separadamente, pelos téc- 
nicos do sindicato e dos emprega- 
dores. Os sindicatos norte-ameri- 
canos não toleram o "regime do 
arrocho". 

A segunda condição em que .se 
baseia o aumento da produtivida- 
de é a de que os trabalhadores 
participem do aumento dos lucros 

elevação nos salários. Na verda- 
de, sem essa elevação a melhoria 
de produção pouco significaria 
para os trabalhadores. 

Somos de opinião que a produ- 
ção, por si só. não tem valor pró- 
prio. Os produtos, sejam eles re- 
presentados por mercadorias ou 
serviços, só têm valor, em termos 

Apreciação   do   Presidente   da   AFL-CIO 

Sobre  o  Brasil 
O Sr. George Meany, presiden- 

te da AFL-CIO — a maior Federa- 
ção operária dos Estados Unidos 
— publicou recentemente um in- 
forme de sua viagem à América 
Latina. Como se sabe, o sr. George 
Meany percorreu em 20 dias o Bra- 
sil, Uruguai, Argentina, Peru e 
Panamá. 

Líderes 
em 

Sindicais   Brasileiros 
ELIZABETH   CITY 

Meany abstem-se de dizer que 
recomendações apresentará ao 
Conselho Executivo em seu infor- 
me, porém, fala da situação que 
encontrou em cada um dos cinco 
países. Sobre o Brasil, o presi- 
dente da AFL-CIO, disse o seguin- 
te: 

• 
"Tem atrasado o processo indus- 

trial e econômico pelo analfabe- 
tismo pela escassez de transportes 
e pelos salários insuficientes. Co- 
mo resultado, continua sem ser 
explorada a maior parte dos ricos 
recursos do país. A capacidade 
aquisitiva é muito pequena para 
impulsionar' uma economia dinâ- 
mica". 

_iis ou economicamente falan- 
do, ¡guando são consumidos ou uti. 
Kzf ; .;s pelo público e melhoram o 
seu-^iaurão. de vida. 

o os empregadores con.. 
coráaip com esses principies e co- 
operara conosco, se estabelece 
uma "sociedade" na produção e na 
prosperidade. Por conseguinte, os 
a,.À£-+0S ^e Pr0(iução não eonsti- 

'i uma coisa a ser resolvida 
simplesmente pelo trabalho orga- 
nizado, visto que a idéia da "socie- 
dade" implica na colaboração de 
toaos. Isto significa que uma ad- 
ministração bem orientada cons- 
tituí o fator mais importante no 
aumento da produção. A nosso ver, 
cabe à administração tomar a ini- 
ciativa nesse assunto, antes de ape. 
i-v aos trabalhadores para que au- 
mentem a produção. 

Na realidade, tanto o capital 
au^nto o trabalho, colaboram hoje 
em dia, para o aumento da produ- 
tividade, em benefício de ambos, 
issim procedendo, fortalecemos o 
çiosso país, tornamo-lo mais prós- 
pero e o seu povo mais feliz. Não 
somente os trabalhadores pedem 
j.ornecer às suas famílias tudo'o 
que necessitam, como também, vi- 
vendo com certa parcimônia, po- 

i poupar pequenas quantias. 
Quando  uni  trabalhador conse- 

fue melhor remuneração, automà- 

O  cr.   Rubem  Berta,  presidente  da  VARÍG,   que   numa  "en- 
quete", feita pela Revista Visão, foi eleito "Homem de Visão 
em  1957", e  que, FOLHA   SINDICAL, congratula-se pela  feliz 

escolha. 
(NOTICIÁRIO   NA   PÁG.   ") 

ticamente passa a comprar mais 
alimentos, e mais e melhores rou- 
pas, procura viver em casas mais 

confortáveis e  a 'comprar artigos 
domésticos que êle e sua família 

(Continua na pág. 7) 
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PÒDTO   ALEGRE 

Nosso Diretor, r.r. Oetacilio M. da Costa, cumprimenta o Guvernaaor d 
City,  quando  da visita  de  líderes  sindicais  àquela cidade. 

ELIZABETH, N.J. (FS ) (via 
aérea) — Encontra-se. nos Estados 
Unidos, a convite do Governo Nor- 
te-americano, um grupo de bra- 
sileiros, formados por três gaú- 
ches, írês paulistas e um carioca, 
chefiado pelo jornalista dr. Oeta- 
cilio M. da Costa, diretor da "Fo- 
lha Sindical" e eonsultor Jurídico 
do Sindicato dos Jornalistas Pro- 
fissionais de Porto Alegre. O re- 
ferido Grupo, que passará três me. 
ses nos Estados Unidos, já visitou 
as seguintes cidades Washington 
Annapolis, onde curso o St. John 

AMARO JUNIOR NOS 
ESTADOS UNIDOS 

Viajou para os Estados Uni- 
dos, o jornalista Amaro Jr., re- 
dator da "Folha da Tarde e "Fo- 
lha Esportiva", a convite do De- 
partamento do Estado do Go- 
verne Norte-Americano. O jor- 
nalista Amaro Jr., que foi con- 
templado com bolsa de estudos 
e observação, estará afastado 
desta capital, por três meses, 
devendo por esse espaço de 
tempo, visitar diversas cidades 
nos Estados Unidos. O nosso 
distinto colega foi alvo de inú- 
meras felicitações da parte de 
seus amigos e colegas, da parte 
da Associação Rio-Grandense 
de Imprensa, da qual é vice- 
presidente em exercício, e do 
Sindicato dos Jornalistas de 
Porto Alegre, do qual é dele- 
gado junto à Federação dos 
Jornalistas, com sede no Rio 
de Janeiro. 

Nos "states", além de visita 
a diversas cidades, Amaro Ju- 
nior, fará um curso de sindi- 
calismo no St. John's College, 
em Annapolis, no Estado de 
Maryland. 

College, Baltimore e Elizabeth. En* 
prosseguimento à sua missão, ru- 
marão para New York, onde man- 
terá contacto com os principais di- 
rigentes sinãicais americanos, de- 
vendo ficar aí por uma semana. 

Ainda em Elizabeth City, no Pa- 
lacio do Governador da Cidade, 
os componentes do Grupo VII ti- 
veram uma reunião "em mesa re- 
donda" com o Chefe do Executivo 
e os principais líderes sindicais lo- 
cais, onde foram alforados temas 
sindicais do Brasil e dos Estados 
Unidos. 

Nessa ocasião, em nome dos jor- 
nalistas gaúchos e dos componentes 
da caravana, discursou, saudando 
os presentes, o Jornalista Oetacilio 
M. da Costa, tendo agradecido o 
Governador da Cidade e um dos 
líderes sindicais americanos pre- 
sente. Após, às 13 horas, no Eli. 
zabeth Carteret Hotel foram os re- 
presentantes sindicais brasileiros, 
Dr. Oetacilio M. da Costa, Petro- 
nios Angrezani, Clovis Pimentel, 
José de Carvalho, Heicio Maghe. 
zani, Adriano Pereira da Costa 
Morais Filho e Olavo Previatti, 
homenageados com um banquete 
tipo rotário. Nesta cidade, além 
de visitas a diversos colégios e sin- 
dicatos, os líderes sindicais bra. 
sileiros, percorreram as principais 
indústrias locais, destacando-se li- 
ma das Fábricas de Máquinas de 
Costuras Singer e a Johnson & 
Johnson, que ocupam algumas 
quadras longas de espaço. No 
Edson High School e na Singer 
foram oferecidos ao Gruno um 
apetitoso almoço, com a participa- 
ção dos principais dirigentes do 
ensino estadual e dos dirigentes 
da referida empresa industrial. 

Ocasião em que discursava o sr. Darcy Gross,  prestigioso seue.uuw  *.„  .,...._.,  de 
Porto  Alegre,  inaugurando  o  retrato  do  sr.  Clodomiro  Soares,  um  dos  principais 

fundadores  do  Sindicato dos Comerciários desta  Cidade. 

Entre as mais entusiásticas ma- 
nifestações de jubilo, foi comemo- 
rado no dia 10 de julho do cor- 
rente ano, o 25.° aniversário de 
fundação do Sindicato dos Empre- 
gados no Comércio de Porto Ale- 
gre, que tem como presidente o 
dinâmico e digno líder sindical, 
sr. Romeu Pacheco de Abreu. 

Fundado no ano tíe 1932, gra- 
ças ao são ideal de um pugilo de 
abnegados comerciários, vem es- 
te Sindicato, desde sua fundação 
trilhando o caminho seguro das 
boas causas, conquistando para a 
classe que representa brilhantes 
somas de incalculáveis benefícios, 
todos eles de grande utilidade. 

Abraçando sempre, oom deno- 
dado entusiasmo aos nobre ideais 
e ás justas causas da classe, o 
Sindicato dos Empregados no Co- 
mércio de Porto Alegre tem sa- 
bido se impor ao conceito e ad- 
miração,, não só dos trabalhadores 
no comércio, como, ainda, de to- 
dos aqueles que conhecem de per- 

to a sua ação e modelar organiza- 
ção. 

Daí, o jubilo, o entusiasmo, com 
que foi comemorado o 25.° aniver- 
sário de fundação, com a presen- 
ça de inúmeros comerciários, jor- 
nalistas, autoridades e represen- 
ts.níes da classe patronal. 

.É de se destacar, que todos os 
serviços sociais, com a sábia dire- 
ção do grande auxiliar da Direto- 
ria, que é o conhecido sindicalis- 
ta sr. Darcy Gross, secretário exe- 
cutivo da referida entidade, vem 
se;ado atendido com eficiência por 
dedicados  funcionários. 

Esses colaboradores do S.E.C. 
têm se mostrado verdadeiros ami- 
gos da instituição que servem, pe- 
la maneira gentil e correta ccino 
atendem os associados, contribuin- 
do para o maior engrandecimento 
do órgão da valorosa classe dos 
comerciários  portoalegrenses. 

Entre os nobres empreendimen- 
tos está a Escola Técnica de Co- 
mércio, que há sete anos vem sen- 

do dirigida pelo ilustrado Prof." 
Jacob Van Der Lan, que não tem 
medido esforços para orientar e 
dirigir esse Departamento ñe. en- 
sino, mantido pelo Sindicato dos 
Comerciários de Porto Alegre. 
Uma. pleiade de abnegados e com- 
petentes professores colabora nes- 
se grande setor educacional. 

Outro empreendimento de real 
valor é, sem dúvida, a drogaria do 
S.E.C, que visa atender os as- 
sociados com medicamentos a pre- 
ços ínfimos, cujo movimento atin- 
giu, no ano findo, a mais de Cr$ 
5.000.000,00. 

Importantes Departamentos, co- 
mo sejam de Assistência Médica. 
Dentária, Jurídico e outros, aos 
cuidados de competentes profis- 
sionais prestam relevantes servi- 
ços aos comerciários e seus fami- 
liares. 

A atual Diretoria do S.E.C. é 
a seguinte: 

Romeu Pacheco de Abreu — 
Presidente -— reeleito; Mário Arias 

Perez — Secretário; Egon Walter 
M. Rupnow — Tesoureiro; Januá- 
rio Luiz Barreto — Sup. Dep. As- 
sistêncial; Dilco Silveira Gomes 
— Bibliotecário. Conselho Fiscal: 
Clodomiro Soares, Armenio Ro- 
que Waengertner e Daniel Darkie- 
wiez. Delegados junto à Federa- 
ção: Romeu Pacheco de Abreu, 
Egon Walter Hollen Rupnow e 
Armenio Roque Waengertner. 

Parte  dos  convivas que participaram da recencão oferecida  pela   Diretoria  ao  riEC 
de   Porto   Alegre,   por  ocasião  do   25.«   aniversario   de  fundação   dessa  prestigiosa 

entidade de classe. 

Á0S LEIA    TEXTO 
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AVISO: Os Sindicatos e Enti- 
dades de classe farão 
a fineza de remeter 
à Direção os noticiá- 
rios até o dia 15 de 
cada mês. 

Os que desejarem receber a 
"Folha Sindical" deverão se 
dirigir aos endereços supra re- 
feridos. 

A Direção  e  a Redação não 
se responsabilisam pelos artigos 
assinados, bem como pelos con-, 
ceitos emitidos. 

NOTÍCIAS   DIVERSAS 
CASA   DO   JORNALISTA 

DE   LIVRAMENTO 

A Associação das Jornalistas 
Profissionais de Livramento, que 
tem como presidente o jornalista 
Oscar Santos, vem desenvolvendo 
esforços no sentido de ser instala- 
da, o quanto antes, a Casa do Jor- 
nalista de Livramento. Dentro em 
breve, aquele jornalista, acompa- 
nhado pelo dr. Octacilio M. da 
Costa, consultor jurídico e advo- 
gado da referida entidade em Por- 
to Alegre, seguirá para o Rio de 
Janeiro, afim de tratar da obten- 
ção de recursos para o referido 
empreendimento. 

CONGRESSO SINDICAL 

Os dirigentes sindicais do Rio 
Grande do Sul, estão interessados 
na realização de um grande Con- 
giesso Sindical neste Estado. O 
sr. Dalimar Severo, um dos orga- 
nizadores do movimento, solicita a 
todos os dirigentes sindicais que 
a êle se dirijam, afim de serem, 
devidamente informados das di- 
retrizes para aquele conclave. En- 
dereço: Rua Vigário José Inácio 
n.° 114. 

A INSALUBRIDADE NO 
TRABALHO 

O delegado regional do Traba- 
lho neste Estado, vem estudando 

O ENSINO COMERCIAL 
Desde os primeiros tempos da , 

História, sempre representou o co- 
mércio um importante papel ci- 
vilizador, no seu intercâmbio per- 
manente de valores e mercado- 
rias, desde as famosas incursões 
dos fenicios pelo Mediterrâneo as 
explorações em busca de especia- 
rias dos tempos modernos, até o 
comércio moderno, que se faz 
com os poderosos meios de comu- 
nicação. 

O comércio, através dos tem- 
pos, aperece como uma realida- 
de social necessária, em vista das 
diversidades geográficas, segundo 
as necessidades diferentes dos po- 
vos e nações. Mas, é preciso no- 
tar que o intercâmbio de merca- 
dorias sempre propiciou a com- 
preensão mútua dos povos, pro- 
duzindo ao mesmo tempo, um in- 
tercâmbio  de  ordem cultural. 

Elevado à categoria de uma téc- 

^:io não podia continuar no empi- 
rismo que o caracterizava, daí a 
necessidade de preparação de pro- 
fissionais que se dedicassem a es- 
se mister corn perfeito conheci- 
mento do assunto, o qual, por si 
mesmo, pela sua natureza, envol- 
ve vários aspectos da comunidade 
humana. O ensino comercial veio, 
assim, ao encontro de uma das 
imperiosas necessidades da civili- 
zação moderna, pelo simples mo- 
tivo de que o comércio deixou de 
ser uma aventura para ter a es- 
tabilidade de um fato imánente à 
própria organização da sociedade. 
Desse modo, também o comércio 
passou a exigir conhecimentos ci- 
entíficos e técnicos dos que nele 
mourejam, que são adquiridos em 

cursos adrede criados e regula- 
mentados pelo Estado. 

Tendo o comércio um aspecto 
evidentemente mais prático que 
teórico, à base da quotidiano, das 
necessidades imediatas, é eviden- 
te que o ensino comercial, sem 
ser inteiramente programático, que 
seria também um erro, não pode 
perder-se em teorismos inúteis, 
porque a sua finalidade precipua 
é preparar o estudante para a vida 
profissional. 

É preciso que os responsáveis 
pelo ensino comercial compreen- 
dam ser necessário dar ao educan- 
do uma formação suficiente para 
que o mesmo possa enfrentar, com 
confiança, os problemas da vida 
quotidiana, satisfazendo as exi- 
gências das modernas empresas, e 
não se tornem simples titulados, 
incapazes de exercer a profissão 
que escolheram e para a qual de- 

meios para resolver, fl Bfiniti- 
vo, um problema da H;ência 
social que estava senH Kv tan- 
to abandonado, qual se^|Äda in- 
salubridade nos locais de^Pí-viço. 
Como se sabe, há uma %i que 
prevê condições mínimas 7de se- 
gurança e higiene, em vâ,|os se- 
tores de atividade, tais Cv.llo fá- 
bricas de vidros, minas, combus- 
tíveis, etc. Há, também, necessi- 
dade periódica de exame ¿'os lo- 
cais de trabalho, por parte ae mé- 
dicos especializados. Essa ílcfici- 
ência será corrigida com as suges- 
tões que o delegado do Trabalho 
pretende apresentar, diretamente, 
ao próprio Ministro, dentro de 
breves dias. 

QUEIXA DE FEDERA- 
ÇÃO CONTRA OS 

CORREIOS ** 
Registramos aqui, uma queixa 

que nos foi feita pelo presidente 
da F.T.I. dos Metalúrgicos do R. 
G.S., referente a irregularidades 
na correspondência que enviou 
para a cidade de Caí, no dW""22 
de junho próximo passado, còftvo- 
cando os Delegados daquela cida- 
de para a reunião do Conselho da 
íederação, e que não foram ainda 
recebidos. 

O Sr. Galdino de Vargas Câ- 
mara, enviou três cartas registra- 
das, e, além dos Cr$ 7,50 que "pa- 
gou de porte por cada uma, teve 
de pagar agora Cr$ 5,00, por re- 
clamação feita, ou seja, Cr$ 15,-M. 

É de estranhar que tenham si- 
do extraviadas cartas registradas 
enviadas para uma cidade tão pró- 
xima, quando as enviadas para 
Rio Grande e Pelotas, bem como 
para outras localidades mais dis- 
tantes, chegaram, e já foram até 
contestadas pelos  destinatários. 

Não é de extranhar-se, pois o 
Diretor da "Folha Sindical", an- 
tes de embarcar para os Estados 
Unidos, remeteu, em seu próprio 
nome, ' devidamente registrados, 
quatro pacotes de jornais, não 
tendo chegado ao destino, duran- 
te três meses que esteve ausente 
desta Capital. 

desde 

m 

e   nossa 

'■0é 

tradição 
Desde 1Q27, se empenha a 
Varig em oferecer ao público 
o melhor serviço, adotando as 
mais modernas inovações na 
técnica   do   transpose  aéreo. 

VARIG 

METALÚRGICOS   SOLI- 
DÁRIOS AOS SEUS CO- 

LEGAS DOS ESTALEIROS 

As empresas de estaleiros, per-, 
deram em 1.a Instância o Manda 
do de Segurança que impetrara: 
contra o enquadramento dos trí 

.        balhadjges  nuches  iv 
* c"w     viços no rói dos metaTürgic 

preparados nos bancos escolares.       do apelado agora para o Tribunal 

Superior do Trabalho. Na reu- 
nião da D.R..T., em que tomaram 
parte os dirigentes dos Sindicatos 
que congregam as empresas refe- 
ridas e os metalúrgicos, para ver 
se era possível um entendimento 
a respeito da questão suscitada 
com o pronunciamento da Comis- 
são de Enquadramento. No en- 
tanto, nada foi decidido na oca- 
sião, tendo permanecido irredutí- 
veis em seus pontos de vista ns 
representantes de empregados, s 
de empregadores. 

Ao que estamos informados, no 
caso de uma reforma de sentença 
que venha a favorecer às firmas 
empregadoras, os metalúrgicos da 

^Capital poderão chegar a um mo- 
imento de solidariedade 

teira Profissional do reclamante. 
Limitam-se a solver a querela en- 
tre empregado e empregador, sem 
atentarem para a salvaguarda do 
interesse previdenciário, também 
em jogo. 

O fato implica em verdadeira 
sonegação, por não possuírem as 
fiscalizações, à falta do registro, 
outros meios bastante hábeis para 
apurarem o débito de contribui- 
ções de previdência que, normal- 
mente, deveriam incorporar o pa- 
trimônio de suas autarquias. 

Se os reclamantes são idosos, e 
almejam, para breve, o gozo dos 
benefícios da previdência, fazem 
questão do registro do contrato 
de trabalho, a fim de procurar re- 
gularizar sua vida securitária. Ês- 

são1  os   que   maiores 
li» i — »•iffli^MlO   $n ' 

Dentre outras providências ca- 
bíveis, poder-se-ia criar um De- 
partamento de Previdência junto 
aos Juizes do Trabalho, por onde, 
obrigatoriamente, passariam os 
autos em fase de conclusão, para 
apurar a existência de débitos em 
favor da Previdência. 

Medida menos onerosa nos pa- 
rece, contudo, a adoção da obri- 
gatoriedade, por citação do Ter- 
mo de Reclamação, de apresentar, 
o empregador, o Livro de Regis- 
tro de Empregados, a fim de que 
o contrato de trabalho, em quere- 
la, fosse nele registrado. Isto, sob 
pena de ser o débito, imediatamen- 
te, levantado e exigido o paga- 
mento, com as penalidades admi- 
nistrativas da mora. 

Estas, ou outras* previdências 
çy^yy»—  > «Ki "**y■ 

PREVIDENCIA SOCIAL  E 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

PAULO POLLY NEPOMUCENO 

O Seguro Social guarda estreita analogia com o Seguro de Vida, 
em matéria atuarial. Ambos se encarregam de, mediante o anteci- 
pado pagamento de valores que, pelo parcelamento tornam-se re- 
lativamente pequenos, assumir o risco de ressarcir o dano dos even- 
tos, inatividade ou morte, por «neio de uma quantia elevada, a ser 
paga de vez, a indenização, ou em parcelas, aposentadoria ou pensão. 
No Seguro Social, o prêmio recebe o nome de contribuição, sendo, 
por medida de alto sentido social, dividida, no Brasil, a responsabi- 
lidade de seu pagamento entre o segurado, o empregador e a União, 
em parcelas iguais. 
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Passaram a Valer as  Pro- 
curações Apenas Assinadas 

Uma lei do Congresso sancio- 
nada pelo Presidente da Repúbli- 
ca, passou a permitir que os ins- 
trumentos de procuração sejam 
apenas assinados pelo outorgante. 
Anteriormente, as procurações só 
tinham valor quando feitas do pró- 
prio punho, segundo o art. 1.289 
do Código CivU. 

Esse dispositivo foi agora alte- 
rado, passando a ter a seguinte re- 
dação: 

"Art. 1.289 — Todas as pessoas 
maiores ou emancipadas, no gozo 
dos direitos civis, são aptas para 
dar procurações mediante instru- 
mento particular, que valerá des- 
de que tenha a assinatura do ou- 
torgante. 

§ 1.° — O instrumento particu- 
lar deve conter designação do Es- 
tado,  da  cidade  ou  circunscrição 

civil em que fôr passado, a data 
o nome do outorgante, a indivi- 
duação de quem seja o outorgado 
e bem assim o objetivo da outor- 
ga, a natureza, a designação e ex- 
tensão dos poderes conferidos. 

§ 2.° — Para o ato que não exi- 
gir instrumento público, o manda- 
to, ainda quando por instrumen- 
to público seja outorgado, pode 
substabelecer-se mediante instru- 
mento particular. 

§ 3.° — O reconhecimento da 
firma no instrumento particular é 
condição essencial à sua validade, 
em relação a terceiros". 

Dispunha o art. 1.289 de qua- 
tro parágrafos, mas um deles foi 
cancelado, em virtude da altera- 
ção. Estabelecia que, concorrendo 
no mesmo instrumento dois ou 
mais outorgantes, será escrito por 
um e assinado por todos. 

O Seguro Social apresenta, en- 
tre outras características próprias, 
o pagamento do prêmio na base 
de uma taxa única, ao passo que, 
no Seguro de Vida deparamos com 
taxa móvel. Todos os segurado- 
res que operam neste gênero se- 
curitário possuem tarifas, onde a 
taxa a ser cobrada por uma mes- 
ma indenização varia na razão di- 
reta da idade do segurado a ser 
admitido, ou seja do risco que pos- 
sa apresentar ao segurador. 

A Previdência Social, no en- 
tanto, estabeleceu, como diretriz, 
a cobrança do prêmio em taxa 
única, como conquista de harmo- 
nia social. Procurou-se não one- 
rar, em demasia, aqueles que mais 
necessitam do amparo previden- 
ciário. 

É evidente, que o estabeleci- 
mento do "quantum" desta taxa 
única deva coincidir com o da 
taxa média de risco, sem o que 
o Seguro Social seria injustamen- 
te oneroso às classes trabalhado- 
ras, ou, pelo contrário, insufici- 
ente para a manutenção dos ór- 
gãos previdenciários. Mas, para 
que essa taxa única possa coin- 
cidir com a taxa média de riscos, 
há de se pressupor a obrigatorie- 
dade de contribuição. 

Assim, aos jovens e fortes pa- 
gar-se-á taxa relativamente ele- 
vada para a cobertura do risco, 
enquanto que, aos idosos e fracos, 
a taxa de Cobertura será rei ati- 
vamente baixa, face ao risco que 
representam. Tudo em perfeita 
compensação. Sem esta obrigato- 
riedade ficaria o equilíbrio entre 
o risco e o prêmio com grave pre- 
juízo para a estabilidade econô- 
mica da Previdência. 

Todos os atos que importem" em 
favorecer o enfraquecimsMHues- 
ta obrigatoriedade de dH Hbui- 
ção, serão, pelo motivo ^Ê Hado, 
lesivos aos interesses piff |iciá- 
rios. 

Naturalmente, os que 1 H pró- 
ximos se acham dos prtfl Hs de 

inatividade, vale dizer, os que mais 
riscos apresentam aos Institutos 
e Caixas de Aposentadoria e Pen- 
sões, não se esquecem de legalizar 
sua situação de segurados, para 
que, em breve, possam gozar de 
benefícios. 

Para que a já citada compen- 
sação de taxas possa existir, ne- 
cessário se faz o aparelhamento 
eficiente da fiscalização previden- 
ciária, a fim de impedir a sone- 
gação de contribuições que me- 
nos riscos* oferecem, por estarem 
os portadores bastante afastados 
da possibilidade do evento de ina- 
tividade. 

Deve-se cuidar para que todo 
contrato individual de trabalho se- 
ja convenientemente registrado 
nos documentos competentes de 
ambas as partes contratantes, car- 
teira profissional e livro de Re- 
gistro de Empregados. São eles, 
por excelência, os elementos há- 
beis, através dos quais as fiscali- 
zações dos Institutos e Caixas de 
Aposentadoria e Pensões proce- 
dem à verificação da existência 
de contrato individual de trabalho 
e conseqüente débito de contribui- 
ções previdenciárias. 

O que foi dito vem demonstrar 
o erro de um fato que ocorre, 
habitualmente, na Justiça do Tra- 
balho. 

Em decisões judiciais trabalhis- 
tas, freqüentemente, se verifica a 
existência de contratos individuais 
de trabalho não registrados. Por- 
tanto, em débito nas respectivas 
contribuições previdenciárias. Ape- 
sar disso, comumente, as decisões 
judiciais relaxam o competente re- 
gistro dos contratos de trabalho 
do Livro de Registro de Empre- 
gados do reclamando ou na Car- 

Inversameníe, os jovens, que 
não vêm a inatividade, senão em 
futuro remoto, não se importam 
com o citado registro. Pelo con- 
trário, COMI freqüência, a tal se 
surtam, subrepticiamente, a fim 
de evitar descontos no montante 
de sua reclamação trabalhista. 
Neste caso, são sonegadas contri- 
buições de pouco risco atuário, 
jus+amente, as que mais interes- 
sam às finanças dos Institutos e 
Caixas de Aposentadorias e Pen- 
sões, para o já citado equilíbrio 
atuário entre as taxas única e 
média. 

É lamentável que a Justiça do 
Trabalho, por inadvertencia cin- 
gindo-se ao estrito pedido do re- 
clamante, colabore para a ocur- 
rencia do fato. 

Pelo que foi exposto, achamos, 
de bom alvitre, aconselhável a so- 
licitação dos Institutos e Caixas, 
através do Ministério do Trabalho, 
ans bons offcios do Tribunal Su- 
perior doi Trabalho, para que se 
acerte com a medida capaz de por 
cobro a essa ocurrencia. 

tere"sses da Previdência. 
Além do que foi dito, a Justi- 

ça do Trabalho, descurando-se da 
exigência do contrato de traba- 
lho, tem contribuído! por omissão, 
para premiar o empregador relap- 
so e incorreto, evitando-lhe o ônus 
do pagamento da cota de previ- 
dência, coisa a que se submete 
todo o empregador correto e cum- 
pridor das obrigações contratuais. 

É. no sentido de procurar evitar 
a prática condenável, que alerta- 
mos os poderes competentes a es- 
tudar a maneira de por termo a 
esta prejudicial evasão de rendas 
previdenciárias. 

Muitos dos dignos Juizes do Tra- 
balho, ao relaxarem o referido re- 
gistro por desconhecimento do tec- 
nicismo atuário, são induzidos a 
erro. iulfando estarem favorecen- 
do as partes em litígio, quando, na 
realidade, provocam graves ore- 
juízos a terceiros. No caso, tercei- 
ros merecedores da mais acurada 
tutela judicial. Os Institutos e 
Caixas de Aposentadoria e Pen- 
sões. 

Será Criada a Associação Mun- 
dial Contra a Fome e a Miséria 

PARIS (F.S.) — O professor 
brasileiro, Josué de Castro, depu- 
tado pelo Estado de Pernambuco, 
anunciou a criação de uma Asso. 
ciação Mundial de Lutra contra a 
Fome e a Miséria (AMLFM). 
Acompanhava-o o abade Pierre, da 
França, que colabora no projeta- 
do empreendimento. Declarou o 
ex-presidente do Conselho da 
FAO que "dois terços da popula- 
ção mundial, ou seja, 1 bilhão e 

800 milhões sobre 2 bilhões e 
meio, sofrem de fome especifi- 
ca".   Acrescentou que "c o mais 
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vergonhoso exemplo do fracasso 
da nossa civilização". Disse tam- 
bém, que "a média de vida nos 
países ocidentais é de 65 anos; nos 
países pouco desenvolvidos, 30 
menos". Josué de Castro e o sa- 
cerdote, afirmara mque o perigo 
maior que ameaça hoje o mundo 
não é a guerra entre Leste e Oes- 
te, mas a sublevação dos povos fa- 
mintos que tomaram consciência 
de sua situação. Sem desconhecer 
os trabalhos realizados pelas enti- 
dades oficiais como a Organiza, 
ção para Alimentação e Agricultu- 
ra (FAO) e outras particulares e 
altruísticas, a nova associação mun. 
dial se propõe conseguir resulta- 
dos eficazes, imediatos e realiza, 
ção práticas espetaculares que pro- 
voquem a ração eficaz dos gover- 
nos do povos e dos organismos pu- 
ramente técnicos já existentes. 

Coletividade  sem união é 
força dispersa; Só o sindi- 

cato, com o teu apoio, pode 
promover a  força da cole- 
tividade. 
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FOLHA SINDKlUL 3 

SdUuMal 
O Sindicalismo Americano 

As sólidas bases do sindicalismo americano têm contribuído 
para seu fortalecimento e prestígio, proporcionando aos trabalha- 
dores bem estar e elevado padrão de vida. 

A organização sindical nos Estados Unidos é formada por 
sindicatos locais, em sua grande maioria, que abrangem traba- 
lhadores de determinas indústrias ou empresas. . Em geral tais 
sindicatos têm de 500 a 5.000 associados. 

Os locais são partes integrantes dos Sindicatos Nacionais ou 
Internacionais da espécie dos filiados. São Internacionais porque 
a eles pertencem inúmeros sindicatos locais do Canadá. 

A direção dos Sindicatos locais ou nacionais é formada por 
presidente e secretário-tesoureiro, eleitos pelo prazo de um ou 
dois  anos. 

A diretoria eleita nomeia seus assessores técnicos. 
Os Nacionais e Internacionais elegem também diversos vice- 

presidentes, em geral são escolhidos os presidentes dos Sindica- 
tos locais filiados. 

A diretoria e os assessores técnicos, dos Sindicatos Nacionais, 
em sua quase totalidade, têm ordenados fixados em convenções, 
que variam de US$ 1.000 a 4.000 ou sejam, considerando o do- 
lar a Cr$ 70,00, de Crf 70.000,00 a Cr$ 280.000,00. 

Os ditos diretores dedicam-se o "full time" aos trabalhos 
sindicais, ficando, temporariamente, afastados dos seus misteres 
profissionais. 

Os Sindicatos são registrados no U. S- Departament of La- 
bor, que no Brasil tem o nome de Ministério do Trabalho a fim de 
adquirirem personalidade jurídica, para poder representar os 
seus filiados. 

Os Sindicatos são órgãos que negociam e contratam, em geral 
pelo prazo de dois anos, trabalho, descriminando condições, sa- 
lários, seguros, incluindo o de desemprego, visando o bem estar 
de seus associados e o aumento da produção. 

A automatização está sendo introduzida em todas as indús- 
trias americanas, objeto de acurado estudo tanto da parte dos 
sindicatos e como dos patrões, em vista do desajuste momentâ- 
neo causante, a fim de não causar dano aos trabalhadores. O es- 
pírito de cooperação existente, nesta segunda revolução indus- 
trial, está procurando que a automatização se concretize sem que 
os trabalhadores sofram as conseqüências econômicas e sejam 
prejudicados em seus direitos. 

Os Sindicatos têm o direito de se expressar com toda a li- 
berdade e procuram resolver não somente as questões de sa- 
lários e melhores condições de vida, mas também as relativas a 
todos os problemas humanos. 

Para não se falar nos demais, somente o Sindicato dos Tra- 
balhadores nas Indústrias de Automóveis, Aviões e Implementos 
Agrícolas, tem um fundo de greve que monta em 25 milhões de 
dólares ou seja Cr$ 175.000.000,00. 

O salário do trabalhador americano é elevado, mas há al- 
guém que alega um grande número de desempregados. O que 
há de real em tal afirmativa? Em 1955, o número de indivíduos 
empregados na força laborante dos Estados Unidos era de 66 

rL.número de  pessoas sem  emprego era  %V-i milhões. 
•■»UK 
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do constantemente uma rápida transformação na indústria nor- 
te americana. .O grosso dos desempregados está temporariamen- 
te sem ocupação (de onze a catorze semanas nos últimos anos), 
e muitos estão cambiando seus trabalhos por sua própria von- 
tade. Os Estados Unidos não têm nenhum desemprego crônico 
como existe em outros países do mundo. 

Os patrões, cedendo às instâncias dos sindicatos, têm pro- 
porcionado uma estrutura completa de benefícios de bem estar 
para seus trabalhadores, como sejam: seguro de vida, pagos por 
morte acidental ou incapacidade total ou temporal, hospitaliza- 
ção, assistência médico-cirúrgica, desemprego e planos de pen- 
sões para os trabalhadores que se retiram, por velhice ou doen- 
ça,  de  suas  funções. 

Os agricultores têm, também seguridade em planos traçados 
e mediante garantia do governo nos preços básicos das colheitas- 

Os profissionais, professores, médicos, advogados, etc, têm 
organizados sua própria seguridade social, cujos benefícios são 
agregados aos benefícios proporcionados pelo seguro Social Fede- 
ral e dos Estados a que têm direito todos os indivíduos que al- 
cançam 65 anos de idade. 
.... Os Sindicatos dos Estados Unidos são reconhecido se aceitos 
como partes integrantes e inseparável do meio ambiente norte- 
americano pela maioria dos habitantes desse País. 

De acordo com análise feita, 76% são partidários dos sindi- 
catos obreiros, 14% não são partidários e 10% não opinam nem 
a favor e nem contra. 

O movimento sindical nos E. U. A., é um dos mais fortes e 
bem organizados do mundo. 

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL 

UMA   SUGESTÃO 
Com vistas ao Exmo.  Snr. Des.  Crisanto de Paula Dias, ilustre 

Presidente  do  Egrégio  Tribunal  Regional  Eleitoral. 

Na forma do Código Eleitoral, 
os títulos eleitorais deverão, até 
o fim do corrente ano, ser substi- 
tuidos pelo novo tipo que obriga- 
toriamente levará fotografia. 

Um dispositivo do mesmo Có- 
digo obriga a petição ser feita pe- 
rante escrivão ou servidor de Jus- 
tiça para isso designado. 

Nesta Capital, como no interior 
do Estado, torna-se deveras peno- 
so o cidadão ter de ficar horas a 
fio numa fila para poder fazer seu 
pedido de substituição de título. 

Como esta folha tem por finali- 
dade principal, a defesa da classe 
trabalhadora, auxiliando no que 
fôr possível, ousamos sugerir ao 
ilustre Presidente do Egrégio Tri- 
bunal Regional Eleitoral, que des- 
taque, mediante pedido dos sin. 
dieatos, um funcionário, para nas 
respectivas sedes dos requerentes, 
proceder ao novo alistamento elei- 
toral. 

Atendida esta sugestão em mui- 
to ganhará a Justiça Eleitoral e' 
•s eleitores, porque, em suas ho- 

ras de folga, poderão providenciar 
na aquisição de seu título, de va- 
lor inestimável para sua vida fun- 
cional, de vez que o Código pres. 
creve penalidades que vão atingir 
diversos atos da vida do cidadão. 

Seria de todo recomendável que 
os sindicatos interessados já se 
manifestem perante a Corte de 
Justiça Eleitoral, à rua Duque de 
Caxias n.° 973, para que possa 
seu ilustre dirigente decidir di- 
ante  de fatos concretos. 

Confiamos pois que o esforço 
conjugado, desta folha, dos sindi- 
catos e TRE, há de trazer um 
grande benefício à coletividade 
trabalhadora. 

FORÇAS CONJUNTAS 

"Povo e Estado encontram nos 
sindicatos o Harne seguro para a 
vontade de cooperar e o direito 
de dirigir. Filtro das manifesta- 
ções do primeiro e transmissor das 
determinações do segundo, no 
momento de emergência, mais que 
nunca, cresce sua importância. 

Homenagenf ao  Sr. RUBEM 
BERTA,   Efeito   Homem   de 

Visão em 1957 
Expressivas homenagens, e às 

quais "Folha Sindical" associa-se, 
foram prestadas ao sr. Rubem Ber- 
ta, presidente da Varig, eleito Ho- 
mem de Visão de 1957, em equête 
promovida pela revista Visão. 

No Hotel Glória do Rio de Janei- 
ro foi oferecido um almoço de ho- 
menagem, durante o qual o dire- 
tor daquela revista, jornalista 
Hernane Tavares de Sá, lhe fez 
a entrega de uma estatueta es- 
culpida em Jacaranda, simboli- 
do o pioneirismo. 

Para esse almcço foram convi- 
dados o presidente da República, 
o governador do Estado e repre- 
sentantes das classes produtoras 
de todo o país. 

A "enquete" que se realiza a- 
nualmente para eleger o Homem 
de Visão, tem por finalidade a- 
pontar um lider dentre as várias 
atividades humanas que, com ar- 
dor e despreendimento, iniciativa 
e coragem, tenha colaborado pa- 
ra elevar bem alto o nome de Bra- 
sil, dedicando todos os seus es- 
forços e recursos à criação de ri- 
quezas no país e, portanto, à cria- 
ção de novos empregos e de uma 
vida melhor para todos. 

Este ano foi eleito Homem de 
Visão o sr. Rubem Berta, presi- 
dente da Varig, a mais antiga em- 
presa de aviação comercial do 
pais. Dinâmico, arroindn tanto 
quanto seguro em suas iniciativas, 
o Homem de Visão de 1957 tem 
proniciado a essa comrmnhia nio- 
neira um desenvolvimento espe- 
tacular. Ao assumir a presidên- 
cia, em 1941, tratou logo de con- 
quistar novas rotas para a Varig, 
projetando-a além de seu Estado 
natal, o Rio Grande do Sul. Al- 
cançou Montevidéu e, em segui- 
da, Buenos Aires. Inaugurou vô- 
os para todos os quadrantes do ' 
Brasil. E, em 1955, iniciou o ser- 

viço intercontinental para Nova 
Iorque. 

A "rtjnrêsa dirigida por Ru- 
bem ^Jerta, que começou, em 1927 
com um hidroavião monomotor 
que fazia a ligação entre Porto 
Alegre, Pelotas e Rio Grande (a 
chamada "rota da Lagoa"), é ho- 
je admirada e respeitada também 
no exterior. E, por exemplo, gra- 
ças io aprimoramento de seus 
serviços, a única empresa brasi- 
leira que tem autorização para 
fazer a revisão e manutenção dos 
aparelhos da Força Aérea .dos 
Estados Unidos em visita ao Bra- 
sil. 

O mais antigo dos funcionários 
da puprésa, Rubem Berta tornou- 
se    onanrl'-)    alrnr?o    à    nrPcí^ÔT^nía 
um autêntico chefe da grande fa- 
mília constituida pelos 4.000 fun- 
cionários da Varig, ao criar a 
Fundação dos Funcionários da 
Varig, que detém 50% das ações 
da companhia. 

Esse sentido profundamente 
humane do trabalho de Rubem 
Berta faz parte do patrimônio da 
Varig, aue comemorou, em 7 de 
maio último, seu 30.° aniversário. 
E o homem de Visão de 1957 a- 
inda não se dá por satisfeito. Há 
pouco,   conseguiu   do   Eximbank 
fio   ^r^ciiintftrtn       um   enrnroç+ivTio 
destinado à corSora de três novos 
aparelhos Suoer-G-Constellation, 
equipados com radar, aue permi- 
tirão importantes desdobramen- 
to na rota Buenos Aires-Rio-No- 
va Ioraue. Esses aviões entrarão 
em serviço1 nos últimos«meses des- 
te ano. E. para denois (Doraue 
Rubem Berta parece incansável), 
a Varig já estuda a aquisição de 
aviões a jato para vôos domésti- 
cos e internacionais. 

A Comissão Julgadora que ele- 
geu o sr. Rubem Berta Homem de 

Visão de 1957 foi composta do 
sr. Herbert Moses, presidente da 
Associação Brasileira de Impren- 
sa, Dom Hélder Câmara, arcebis- 
po do Rio de Janeiro, e do dr. 
José Garrido Torres, membro do 
Conselho Nacional de Economia. 
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Sr. Erwing  Salcrt, adido sindical junto à 
Embaixada  dos  E.Ú.A.,  transferido  para 

idênticas íunções em Buenos Aires. 

O sr. Irving Salert, adido sin- 
dical e 1.° Secretário da Embai- 
xada dos E. U. A., no Brasil, foi 
transferido para idênticos cargos 
na Embaixada do referido País 
na Argentina. Na segunda-quinze- 
na deste mês, deverá embarcar 
para Buenos Aires. No Brasil, 
particularmente no Rio Grande do 
Sul, o conhecido líder sindical, de 
fama mundial, deixou inúmeros 
amigos e admiradores. Os dirigen- 
tes sindicais gaúches sentem o a- 
fastamento de Mr. Salert, visto 
tratar-se de iÄi verdadeiro técni- 
co sindical, cidadão digno e ben- 
quisto pelos trabalhadores brasi- 
leiros. 

Mr. Salert, não podendo se des- 
pedir pessoalmente, de seus ami- 
gos e dirigentes sindicais do R. 
G. S., faz por intermédio nosso, 
desejando a todos dias melhores 
e mais felizes para o povo brasi- 
leiro. Em Buenos Aires, sentir.se- 
á honrado em receber sempre a 
visita dos líderes sindicais gaú- 
chos. 

A imprensa do R. G. S., regis- 
trar o afastamento de Mr: Salert 
e deseja-lhe muitas felicidades em 
seus novos postos. 
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Estudantes   que Trabalham 
Em Bel-. Horizonte, mais de 

uma quarta parte dos estudantes 
de nível secundário exercem ocu- 
pações remuneradas para custear 
seus estudos. Essa proporção, en- 

contrada nos resultados prelimina- 
res de uma pesquisa realizada em 
Minas Gerais pelo órgão regional 
do IBGE, talvez possa refletir 
aproximadamente a realidade de 
outros importantes centros de en- 
sino do Brasil. Em uma síntese 
das apurações já concluídas, que 
abrangeram 24.550 alunos matri- 
culados na Capital mineira no cor- 

LOTERÍA DO ESTADO 

rente ano, verificou-se que 6.463 
deles, ou 26,%, trabalham para 
manter-se. 

Os cursos onde mais elevados 
aparecem as percentagens dos alu- 
nos que exercem atividades remu- 
neradas são os de Madureza 
(96,7%), de Técnico de Contabi- 
lidade (52,2%), de Técnico de 
Administração (48,5%) e o Co- 
mercial básico, (46,5). No curso 
Científico a proporção é de 33% 
e no Clássico, de 30,6%. Mas mes- 
mo no curso ginasial a proporção 
dos estudantes trablahadores não 
é baixa, chegando a 13,7%. 

Grande maioria dos que traba- 
lham para estudar recorre aos ho- 
rários noturnos, que têm a prefe- 
rência de 76% destes e represen- 
tam 35% do total das matrículas. 
O inquérito também revela' que 
das atividades extra-escolares não 
participam apenas os homens, sen- 

do de 6Ö0, ou 11%, a parcela cor- 
respondente às mulheres que estu- 
dam e trabalham. Desse número, 
a maior parte (266) cursa o Co- 
mercial básico e mais de uma 
centena (113) o Ginasial. 

CURSOS DO SEMÄC 

NENHUM PAGAMENTO 

NENHUMA   DESPESA 
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FôLm SINDICAL 

VIAGEM  ÂOS   ESTADOS   UNIDOS 
Relatório apresentado ao U.S. Departament of Labor e ao In- 

ternational Cooperation Administración — ICA — pelo bolsista Jor- 
nalista Octaciiio M. da Costa, diretor da "FOLHA SINDICAL", na 
qualidade de Chefe do Grupo VII, escolhido por seus companheiros, 
que estiveram, durante  três meses nos Estados Unidos: 

"Sentimo-nos felizes,  graças ao       J 
convite   da    I.C.A.,    em   poder 
visitar   diversas   cidades   dos   Es- 
tadas    Unidos,    onde    tivemos    a 
grande  oportunidade  de  conhecer ~':'% 
"¡n loco" o progresso em vários 
setores deste País, que se tem re- 
velado amigo e aliado do Brasil. 
Em nossa Pátria, um elerriento de 
invulgar conhecimento técnico do 
movimento sindical americano tem 
servido de élo forte entre os tra- 
balhadores americanos e brasilei- 
ros, que é, sem dúvida, o sr. Ir- 
ving Salert, adido do trabalho 
junto à Embaixada dos Estados 
Unidos no Brasil. Graças ao con- 
tato que Mr. Salert tem mantido 
c<svn. os trabalhadores brasileiros, 
diversos grupos têm tido a opor- 
tunidade de conhecer e aperfei- 
çoar os seus conhecimentos nesta 
Terra abençoada por Deus. 

Aqui ao chegarmos, nos primei- 
ras dias de março do ano fluente, 
mantivemos o primeiro contato 
oficial com funcionários cultos e 
competentes do U.S. Department 
of Labor, em Washington, que nos 
deram as primeiras noções sobre 
v movimento obreiro, leis, costu- 
mes e algo mais pertinentes ao 
Povo Americano. Ainda mais, o 
dito Departamento nos prestou 
uma assistência completa, elabo- 
rando e fazendo cumprir um pro- 
grama útil e bem arquitetado. 
Sabiamente age o Governo deste 
País votando verbas especiais pa- 
ra bolsistas estrangeiros, especial- 
mente para nós brasileiros, afim 
de que possa existir mais compre- 
ensão c amizade entre os diferen- 
tes povos. O Brasil é, sem dúvi- 
da, o País mais importante e for- 
te da América do Sul, que sem- 
pre esteve ao lado dos Estados 
Unidos, nas boas e más horas, de- 
monstrando assim ser um grande 
aliado desta grande Nação. Daí, 
o motivo em dizer especialmente 
para nós..., porque há necessida- 
de do fortalecimento do élo de 
amizade entre o Brasil e os Es- 
tados Unidos, por meio dos tra- 
balhadores e não, apenas, por via 
diplomática. 

Em Washington, o U.S. Depar- 
tment of Labor nos proporcionou 
o primeiro encontro com a enti- 
dade máxima dos trabalhadores 
americanos a AFL-CIO, onde ou- 
vimos interessantes palestras so- 
bre o movimento sindical e as leis 
reguladoras do mesmo. Outra vi- 
sita importante, nesta Cidade, foi 
à União Pan-Americana, onde ou- 
vimos a palavra autorizada de so- 
ciólogos  e  educadores  a  respeito 

vor dos Países Americanos. 
Em Annapolis, a segunda Cidade 

visitada, cursamos, por duas se- 
manas, as aulas do Centro Inter- 
nacional do Trabalho do St. John's 
College, onde se administram au- 
las especializadas, administradas 
por competentes professores e ex- 
perimentados líderes do movimen- 
to sindicalis+a. Nessa Cidade, vi- 
sitamos a Naval Academy, uma 
das nr-iis importantes do mundo, 
que se tem destacado pela cultu- 
ra e técnica proporcionada à ofi- 
cialidade da Marinha Americana, 
que muito tem feito em prol dos 
povos livres do mundo. Em An- 
napolis, conhecemos de perto a 
vida da família americana, visto 
termos visitado diversos lares, no- 
tando a elevação de costumes e 
o bem estar da mesma. Dois fa- 
tores  primordiais   são  os   causan- 

TÉCNICO DO MOVIMENITO 
SINDICAL AMERICANO -*FM 
SERVIDO DE ELO FORTE ^EN- 
TRE OS TRABALHADORES 
AMERICANOS E BRASILEIROS 

O jornalista Dr. Octaciiio M. da Costa, diretor da "FOLHA SINDICAL", consultor ju- 
rídico do S.J.P. de Porto Alegre, Tesoureiro adjunto do Instituto dos Advogados do 
Kio Grande do Sul, que acaba de retornar do E.V.A., onde foi a convite do Governo 
do referido País, tendo assumido, novamente, a direção do órgão oficioso dos Sindi- 

catos  do   Rio  Grande  do  Sul. 

tes da citada elevação — a edu- 
cação sábia e o acendrado senti- 
mento cristão do povo americano. 

Em Elizabeth City, além de vi- 
sitas e palestras em Sindicatos, co- 
nhecemos algumas das principais 
indústrias e escolas, que bem 
enaltecem o adiantamento deste 
País. O Governador da Cidade, sr. 
Steven J. Bercik, proporcionou-nos 
um encontro no City Hall com al- 
guns líderes sindicais locais, onde 
foram aflorados temas em torno 
dos movimentos trabalhistas doa 
Estados Unidos e do Brasil. Após, 
o dinâmico e culto Governador da 
Cidade ofereceu-nos, num dos 
principais hoteis, um banquete, em 
que compareceu pessoalmente, 
sendo, ainda, trocadas palavras re- 
ferentes a amizade existente en- 
tre o Brasil e os Estados Unidos. 

„U'íL-.UííúV '¿?:VfÄ*ri 4tk gswafc* üt/.v.-- ■ 
veitamento,  pois  além  do  referi- 

do, ouvimos uma explanação am- 
pla sobre a administração e os 
princípios pedagógicos emprega-^ 
dos nas escolas e colégios por téc- 
nicos do Elizabeth Board of Edu- 
cation, que foi para nós de gran- 
de proveito. 

Eis que em 30 de março do ano 
fluente, chegávamos a New York, 
uma das mais importantes e belas 
cidades do mundo. No dia seguin- 
te, de manhã, ouvimos uma im- 
portante palestra pronunciada por 
Mr. Lew Johnson, representante 
da International Confederation of 
Free Trade Unions e um dos prin- 
cipais assistentes da ONU, que dis- 
correu, com idealismo e sapiên- 
cia, sobre os propósitos da referi- 
da Confederação. Em New York, 
além de conhecermos os principais 
pontos     históricos,     visitamos 

New York, a Consolidated Edson 

O   Envelhecimento   Precoce 
Há uma sentença atribuida a 

Ruy Barbosa. Foi por ocasião da 
campanha presidencial em que era 
um dos candidatos. Adversários 
irrefletidos fizeram insinuações so- 
bre a idade do incomparável bra- 
sileiro. Afirma-se haver, respon- 
dido, dizendo possuir cada um a 
idade que imagina ter. Essa ida- 
de, que se imagina ter, tem influ- 
ência enorme sobre a idade, que 

AUTONOMIA   SINDICAL 
Em 1948, o Deputado Socialis-. 

ta, Dr. João Mangabeira, apre- 
sentou um projeto de Revisão da 
Consolidação das Leis" do Traba- 
lho e do capítulo relativo à or- 
ganização sindical. Esse projeto, 
encontrou sua Redação Final em 
dezembro de 1949, página 13.307 
e seguintes. 

Esse projeto, em conseqüência 
da oposição da inércia de deter- 
minados setores parlamentares, 
permaneceu engavetado, a despei- 
to da constante pressão que sobre 
os dois Poderes da República, isto 

ATIVIDADES NO SINDI- 
CATO E FEDERAÇÃO 
DOS COMERCIÁRIOS 

O sr. Romeu Pacheco de Abreu, 
presidente do Sindicato e da Fe- 
deração dos Comerciários, deste 
Estado, vem desenvolvendo inten- 
sa atividade nesses dois órgãos e 
cumprindo fielmente o programa 
de realizações que se traçou em 
benefício da numerosa classe. As- 
sim, no Sindicato, já está em vias 
de funcionamento a loja de cal- 
çados para os associados. No to- 
cante à Federação, o sr. Romeu 
Pacheco de Abreu, passará a vi- 
sitar todos os sindicatos filiados, 
a fim de prestar-lhes o apoio ne- 
cessário no tocante às suas reivin- 
dicações. 

é, Executivo e Legislativo, fize- 
ram as entidades sindicais, todas 
interessadas numa reforma que 
realmente outorgasse aos trabalha- 
dores a liberdade sindical de que 
cogita a Constituição da Repú- 
blica. 

Graças a essa pressão, sempre 
se conseguiu que esse projeto, jun- 
tamente com outros, tivesse ago- 
ra andamento e temos esperança 
de que nessa sessão legislativa, 
conseguiremos que sejam acelera- 
das a tramitação desses importan- 
tes projetos. 

Não nos façamos porém a ilu- 
são de acreditar na marcha des- 
ses projetos, sem vigorosos e fre- 
qüentes apelos das massas traba- 
lhadoras aos nossos representantes 
no Congresso. Parece-nos absolu- 
tamente necessário que todas as 
entidades sindicais e seus asso- 
ciados se dirijam por meio de car- 
tas, telegramas, telefonemas e vi- 
sitas pessoais aos parlamentares 
nos quais votaram e que depen- 
dem do voto dos comerciários nas 
próximas eleições, concitando-os a 
darem todo seu apoio à rápida 
tramitação desse projeto e sua 
aprovação com todas as modifica- 
ções exigidas pela verdadeira au- 
tonomia sindical. 

Para melhor estudo da matéria 
transcrevemos no próximo núme- 
ro a redação final do Projeto n.° 
1267-B-48. 

Company, o New York Times e 
dois Sindicatos, onde foram abor- 
dados assuntes sindicais e admi- 
nistrativos. A semana passada em 
New York foi, deveras, de gran- 
de  aproveitamento. 

Atlantic City, com sua belíssi- 
ma praia e grandes hotéis, hospe- 
da os delegados da 16.° Conven- 
ção dos Trabalhadores nas Indús- 
trias de Autos, Aviões e Imple- 
mentos Agrícolas. Lá estavam cs 
observadores extrangeiros e en- 
tre estes os componentes do Gru- 
po B-VII. A referida Convenção, 
presidida por Walter Reuter, foi, 
de fato, importante, pelos inúme- 
ros assuntos de alta relevância 
social que foram tratados e apro- 
vados. Nessa ocasião, foram pro- 
nunciados diversos sermões por 
sacerdotes de diferentes institui- 
ções religiosas, discursos por po- 
líticos e líderes sindicais. A se- 
mana de 6 a 13 de abril do cor- 
rente ano, foi de observação, isto 
é, de ensino prático. 

Retornamos a Washington, em 
14-4-57, onde tivemos a nova opor- 
tunidade de abraçar Mr. Murton 
Peer. Mr. E. B. Lynch e outros 
amigos. Novos contatos e 
visitas em Washington, como se- 
jam: U. S. Departmente of La- 
bor, afim de trocar idéias em tor- 
no do restante do programa e ou- 
vir alguns ensinamentos importan- 
tes, dos quais destacamos uma bem 
feita palestra por uma competen- 
te educadora Mrs. Matilde Stugg, 
sobre a condição econômica dos 
trabalhadores nos Estados Unidos; 
no U.S. Department of Health, 
Educcation and Welfare Social ti- 
vemos o ensejo de ouvir a pala- 
vra técnica sobre o funcionamen- 
to do mesmo. Muito lucramos nes- 
se retorno a Washington. 

Em 23-4-57, chegamos a Knox- 
ville, situada no Tennessee, que 
foi para nos uma das mais pito- 
rescas cidades visitadas. Nos dias 
23, 24 e 25 do mês e ano citados, 
comparecemos à sede do T.V.A., 
afim de ouvir palestras sobre a his- 
toria e desenvolvimento, etc., do Val- 
ley of the Tennesse, que tem sido 
um dos grandes fatores daquela 
região. Conhecemos a Norris Dam 
e o Atomic Energy Museum, onde 
tivemos a oportunidade de ouvir 
interessantes preleções. Foi com 
prazer que conhecemos os dirigen- 
tes do Local 760, International 
Brotherhood of Electrical Wor- 
kers, AFL-CIO, com quem manti- 
vemos interessantes palestras e 
que nos proporcionaram um pas- 
seio as montanhas "Smokies". Dia 
29 do referido mês e ano, deixa- 
mos Knoxville com destino a De- 
troit. 

o grande Lincoln, o cidadão vene- 
rada em todo o mundo civilizado, 
viveu e amou, tornando-se um dos 
maiores Presidentes da República 
dos Estados Unidos. 

Em Springfield, conhecemos a 
Allis-Chamers Manufacturing Co., 
a United Automobile Workers of 
American — Local 1027. Mr. 
Brooks Rüssel, simpático secretá- 
rio da Springfield Industrial Union 
Council — AF-CIO, um dos Sin- 
dicatos, onde ouvimos algo a res- 
peito dessas instituições. 

O Grupo Br-VII teve a honra de 
ser recebido pelo Governador de 
Illinois, com quem manteve longa 
palestra em torno da amizade exis- 
tente entre os Estados Unidos e 
o Brasil. Ainda mais, ofereceu-nos 
um almoço, sendo representado na 
pessoa de Mr. Roy F. Cummins, 
diretor do Departamento do Tra- 
balho do referido Estado. 

Na Capital de Illinois, merecem 
ser destacados os líderes sindicais: 
Mr. Brooks Rüssel, Mr. George P. 
England. Mr. Ray R. Robinson, 
Mrs.  Bussie e  Mrs. Mac Quilkin, 

que foram incansáveis em nos pro- 
porcionar, aos Escoteiros do Mar 
chefiados por Mr. Rüssel, que fo- 
ram gentis e prestativos para com 
o nosso Grupo, sendo dignos dos 
nossos agradecimentos. 

No dia 18 do citado mês e ano, 
eis que chegamos a Denver, de- 
vendo, ainda, irmos a S. Francisco 
e a Los Angeles, afim de conhe- 
cermos algo mais de instrutivo e 
útil. 

Somos, sumamente, gratos pe- 
las atenções que nos foram dispen- 
sadas pelos altes funcionários da 
I.C.A., do U.S. Department of 
Labor, por Mr. William Fox, di- 
rigente amigo do Grupo BR VII, 
pelos interpretes Mr. Manoel Sil- 
va e Mr. Fernando Falcão. 

Neste grande País, onde tive. 
mos a honra de conquistar novos 
amigos, levaremos para a nossa 
Pátria, além dos conhecimentos 
adquiridos, uma recordação imor- 
redora do magnifico, laborioso e 
feliz Povo Americano. 

Denver, 19 de maio de 1957". 

0 PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABA- 
w;^^!~^ßm%£&Jm. IRm^POETES^Aí^fiQS DE. 

'SBirfCfcs "^Isdas:  a United  Auto- 

TRINDAD SAÚDA OS SEUS COLEGAS DO 

se aparenta. Há, porisso, jovens 
parecendo velhos alquebrados, en- 
fraquecidos, desanimados... E,' 
muitos indivíduos, que contando 
em duplo ou triplo "a idade flori- 
da e bela dos vinte anos", acham- 
se vigorosos, com o espírito em- 
preendedor, aptos para lutar e 
vencer na vida. 
Estudando cuidadosamente ês 

ses tipos chega-se à conclusão de 
que a conservação da mocidade, 
o modo de evitar a velhice preco- 
se é um problema muito comple- 
xo. Envolve não, só um regime 
de vida metódico e higiênico, com- 
preendendo alimentação dietética, 
exercícios físicos adequados, ho- 
ras de descanço, repouso, férias, 
como também várias modalidades 
psíquicas, que determinam desde 
a infância o temperamento do in- 
divíduo. Referindo-se ao assunto, 
observa o ilustre professor Enéas 
Lins: — Os preocupados nascem 
velhos; os hiper-sensíveis são eter- 
nos vôvos ou eternos netinhos; os 
imaginativos não têm idade, vi- 
vem na própria alma, que sabe- 
mos ou bem sentimos, não têm 
manhã nem noite. 

Os hiper-sensíveis, quando do 
tipo irritado, são sempre velhos 
rabugentos, implicantes, críticos... 
Quando sensitivos, são os caçulas, 
as eternas crianças, lastimosas, 
imaginando não ter o resto da hu- 
manidade outro dever, sinão oi de 
cuidar  deles. 

Os preocupados não conhecem a 
mocidade nem a alegria de viver; 
metódicos, cuidadosos, severos, 
acham que isso de perdoar seten- 
ta vezes sete é erro de tradução 
dos  Evangelhos. 

A que tipo pertences? Não es- 
tarás envelhecendo demasiado ce- 
do? Procura, de vez em quando, 
no fim de semana, nas férias, ser 
um despreocupado e experimenta- 
rás que estás remoçando. 

Criem-se as crianças com vuna 
mentalidade sadia, deixando que 
desde a infância desenvolvam ap- 
tidões para servir os outros, feo- 
mem conta de si, evitando o a] 
recimento dos hiper-sensíveis. 

Lobile   Workers   of   America,      a 
Tíord Motor Company-Dearborn, a 

; Ford Rotunda, District 4 — Com- 
munications Workers of Ameri- 
ca — AFL-CIO, a Waine County 
General Hospital, ao Government 
and Civic Eployees Organizing 
Commitíe-AFL-CIO, que foi para 
nós de grande proveito. 

Em 6-5-57, Calumet é pela pri- 
meira vez visitada por um grupo 
de brasileiros. Nesta pequena e 
importante Cidade de mineiros, 
fomos dignamente recepcionados, 
pois além das visitas ás minas e 
ao Sindicato, fomos acumulados de 
gentilezas pelos dirigentes da 
Companhia exploradora de cobre 
e pelos dedicados líderes sindicais 
da localidade. Foram três dias de 
estada agradáveis e úteis. 

De 10 a 17 de maio do ano an- 
' dante, passamos na importante ci- 

dade de SjM-ingfield, a Capital do 
Estado de nlinois, a Terra em que 

RIO GRANDE DO SUL 
ANTIOCH (FS) — Em Antioch, 

uma das cidades industriais perto 
de São Francisco, na Califórnia, 
nos Estados Unidos, a Folha Sin- 
dical", por intermédio de seu Di- 
retor, teve a oportunidade de ou- 
vir o companheiro Clyde D. Pay- 
ne, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes Aé- 

reos de Caribbean, em Trindad, 
que se achava na dita cidade como 
bolsista do Ponto IV. O sr. Pay- 
ne, grande líder sindical em seu 
País, manteve longa palestra com 
a direção da "Folha Sindical", 
tendo enviado aos seus colegas do 

Brasil, especialmente aos do Rio 
Grande do Sul, a seguinte mensa- 
gem: 

"Desejo extender as minhas sau- 
dações afetuosas aos irmãos que 
trabalham nos transportes aéreos 
do Brasil, especialmente, aos do 
Rio Grande do Sul, por intermé- 
dio de "Folha Sindical". Almejo 
a todos os obreiros brasileiros que 
cooperem com líderes, afim de que 
tenham um padrão elevado de vi- 
da, que lute e mantenha uma ver- 
dadeira democracia e que tenha 
sindicatos livres". 

HOMENAGEADO  0 JORNALISTA 
—-  PAULO   PIRES   

ESCUELA   SINDICAL 
INTERAMERICANA 

Apartado Postal: — 7039 
MÉXICO,   1   —   DF. 

CURSOS, POR   CORRES- 
PONDÊNCIA,  GRATUITO 

DIRIGENTES    E    ADMI- 
NISTRADORES   SINDICAIS 

GiUi<o uc anugus e aumiraaores do Jornalista Paulo Pires, atualmente assessor da 
Presidência do IAPC, que esteve nesta Capital, por ocasião da homenagem que lhe 

foi prestada por jornalistas e comerciários gaúchos. 

O Jornalista Paulo Pires, 
atualmente assessor técnico da 
Presidência do I.A.P.C., que 
milita na imprensa do Rio, foi 
alvo de significativa homena- 
gem da parte da Associação 
Rio-grandense de Imprensa, do 
Sindicato dos Empregados no 
Comércio e do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais de 
Porto   Alegre.    A   homenagem 

constou de um almoço na Can- 
tina do Galeto. Usaram da pa- 
lavra, enaltecendo o homena- 
geado, o Jornalista Cicero Soa- 
res, Darcy Gross e Octaciiio 
M. da Costa, diretor da "Folha 
Sindical". 

O Dr. Paulo Pires, grande- 
mente comovido, agradeceu a 
homenagem de  que  fora  alvo. 

Dados para inscrição: 
a) Nome 
b) Idade 
c) Estado Civil 
d) Nacionalidade 
e) Grau  de   instrução 
f) Ocupação atual 
g) Sindicato a  que pertence 
h)    Cargo que ocupa no Sindicato 

(diretor ou membro) 
1)    Direção particular (rua n.°, ci- 

dade, estado e pais). 

SOLICITEM, IMEDIATAMENTE 
INSCRIÇÃO — AS AULAS TE- 

RÃO  INÍCIO NO PRÓXIMO 
ANO. 

PENSAMENTOS. . . 

"DEMOCRACIA NAO É APE- 
NAS, UMA FORMA DE GOVER- 
NO. É, TAMBÉM UM ESTILO DE 
VIDA E UMA ATITUDE MEN- 
TAL   MILITANTE". 
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FOLHA SIMDICAL 

EM VIAS DE SER DECIDIDA 

AUTÁRQUSSÁÇÁO   DA 
IMPRENSA OFICIAL 

Técnico  governamental,  após   meticuloso   estudo,   preconiza   crescente   progresso 
para a Empresa,  após a  sua autonomia  —  Declarações do sr. Túlio Fontoura, 

diretor   daquele   Departamento   Público. 

"A autarquização da Imprensa Oficial, ora era estudo, se afigura 
-como medida inadiável e, mais do que isto, amplamente satisfatória 
para o Governo do Estado. Autônoma, a Imprensa Oficial teria am- 
pla liberdade de ação no campo industrial, livre de leis obsoletas que 
tolhem os passos da administração e entravam o seu desenvolvimento". 

Com estas declarações, iniciou o sr. Túlio Fontoura, diretor do ór- 
gão oficial do Estado, a entrevista concedida à imprensa, sobre a au- 
tarquização daquele importante ramo da administração estadual. E 
continuando, afirmou s.s.a: "Do ano de 1954 a esta data, a receita 
tem se elevado de forma impressionante. A melhoria do parque grá- 
fico e a criação de novos turnos de trabalhe, inclusive a contratação 
•de diversos servidores especializados (a partir de janeiro p.p.), per- 
mitiram que arrecadássemos aos cofres públicos, até o mês de junho 
recém findo, a importância de Cr$ 25.925.218,30! Em todo o ano 
de 1954 a arrecadação não foi além de 13.941.812,60. Note.se que 
as tarifas cobradas não sofreram qualquer majoração". 

RESULTADOS  DE  UM ESTUDO 

Por determinação do Governo 
do Estado, c economista Hugo da 
Costa e Silva, realizou estafante 
trabalho, examinando os prós e 
contras da medida. O relatório 
-enviado à Secretaria do Interior 
e Justiça, a quem está diretamen- 
te subordinada a Imprensa Ofi- 
cial, em determinado ponto frisa: 
""Apesar da cautela e do cuidado 
que se deve ter em decisões des- 
sa monta, pode-se desde já pre- 
ver um ascendente progresso na 
Empresa, visto a administração 
ficar revestida de maior autono- 
mia, restringindo-se, desta manei- 
ra, os embaraços que a atual si- 
tuação pródigamente lhe oferece. 
A capacidade da atual administra- 
ção está, portanto, evidenciada". 

MELHORIAS   CONSIDERÁVEIS 

Como afirma o sr. TúlJo Fon- 
toura, a autarquização da Impren- 
sa Oficial permitirá a esta, ampla 
liberdade de ação no campo in- 
dustrial. A instalação de um ser- 
ATiço litográfico permitirá a im- 
pressão de todo o material empre- 
gado pela Loteria do Estado, ser- 
vico atualmente entregue a parti- 
culares e que reforçará conside- 
ravelmente a receita da Empresa. ■ 
Também no regime autárquico se- 
rá possível a contratação de "meio- 
oficiais", capazes de produzir tan- 
to ou mais que os funcionários efe- 
tivos e substituí-los em qualquer 
setor, com a vantagem de perce- 
berem salários menores. Estes são 
apenas, alguns dos pontos em que 

- a fração ga Imprens^-Qficialfun- 
■aamenta á sua pretensão de1 äi vef" 
transformada em autarquia. 

NAO SERÃO AUMENTADAS 
AS TARIFAS 

Sobre uma possível majoração 
•de tarifas no jornal do Estado, 
após a concretização da medida, 
o sr. Túlio Fontoura, argüido pe- 
la reportagem, esclareceu: "Reco- 
nhecemos a possibilidade do au- 
mento das tarifas em vigor, mas 
em absoluto preconizamos essa 
prática de difundir o uso nacio- 
nal. Entre o aumento de preços 
e o aumento de produção cem um 
mínimo de custo, optamos pela úl- 
tima, com amplos resultados. 
Atualmente, na Imprensa Oficial, 
trabalha-se dezoito horas por dia. 
Divididos em três turnos, os fun- 
cionários se desincumbem satisfa- 
toriamente de suas tarefas. Vol- 
tando à autarquização, é pensa- 
mento da administração, anual- 
mente, despender o saldo da ver- 
ba destinada ao pessoal em forma 
•de "pro labore". Com isto o ren- 
dimento do funcionalismo atingirá 
ao máximo, já que produção sig- 
nificará maior ganho". 

AUMENTO   INCESSANTE 

Eis aqui, em cifras, o movimen- 
to registrado pela Imprensa Ofi- 
cial no último trienio (receita) — 
1954 — Cr$ 13.941.812,60; 1955 
— Cr$ 18.900.228,40; 1956 — 
Cr$ 29.622.704,10. No corrente 
ano, até junho, foram já arreca- 
dados Cr$ 29.622.704,10. O cál- 
culo feito pela direção para o cor- 
rente ano prevê a arrecadação, 
até dezembro, de aproximadamen- 
te sessenta  milhões  de cruzeiros. 

No ano de 1954 a pereentagem 
de gastos com o pessoal atingia 
a impressionante parcela de 82% 
•da arrecadação. Hoje, apesar do 
substancioso aumente concedido 
pela lei 3055, de 22-12-56, a mes- 
ma despesa não vai além de 54%. 
Esta medida, com a autarquiza- 
ção, deverá decrescer. 

MUDANÇA DE  LOCAL 

O impulso recebido pela Im- 
prensa Oficial nos últimos anos 
tornou exíguo o atual prédio pa- 
ra o fim a que se destina. Des- 
de há alguns meses vem sendo 
encarada pelo Governo do Esta- 
do a possibilidade de aquisição 
de um local mais amplo, onde pas- 
saria a funcionar o jornal oficial. 
O atual prédio, no caso de che- 
garem os estudos a uma solução 
favorável, ficaria à disposição da 
Assembléia Legislativa ou da Se- 
cretaria do Interior, que nele po- 
deriam instalar os seus serviços. 

Nos próximos dias, já de posse 
dos dados fornecidos pelo econo- 
mista Hugo da Costa e Silva, de- 
verá o Governo Estadual resolver 
definitivamente a autarquização 
do Diário Oficial. 

Concluindo, transcrevemos o fi- 
nal do relatório do dr. Hugo da 
Costa e Silva, que é o seguinte: 
"O Estado, a considerar a Impren- 

FÔLHA   SINDICAL   O 
JORNAL DOS   SINDI- 
CATOS e como tal, é 

o vosso jornal 

PROVIDÊNCIAS TOMA- 
DA PELA C.N.T.I. EM RE- 
LAÇÃO AOS MINEIROS 

O sr. Dalimar Severo, delegado 
da Confederação Nacional dos Tra- 
balhadores na Indústria, neste Es- 
tado, acaba de receber do presi- 
dente do referido órgão, sr. Deo- 
cleciano Holanda Cavalcanti, o se- 
guinte telegrama: "Nossa interfe- 
rência junto ao Ministro do Tra- 
balho, autoriza-me avisar compa- 
nheiros minreiros estar providen- 
ciando junto à Comissão de Car- 
vão o pagamento de salários atras- 
aos por motivo da greve. Conti- 
nuamos tomando providências no 
tocante ao auxílio de alimentação". 

sa Oficial entre autónomo, emboa- 
ra sob sua tutela, delegando-lhe 
funções que por êle próprio vi- 
nham sendo exercidas, estará, 
acertadamente, rumando para a 
descentralização dos órgãos da ad- 
ministração". 

A  SITUAÇÃO  DOS  FUNCIONA- 
RIOS  EFETIVOS 

Só trará benefícios a autarqui- 
zação da Imprensa Oficial para 
os seus servidores do quadro efe- 
tivo. Além da permanência de 
seus atuais direitos e vantagens, 
previstos no Estatuto do Funcio- 
nário, que é garantido pelos arts. 
20 e 22 do projeto de autarqui- 
zação, os funcionários efetivos da 
Imprensa Oficial fugirão às limi- 
tações impostas pela atual lei n.° 
2020. Assim sendo, o mesmo pro- 
jeto estatui melhoria de estipen- 
dios aos servidores da nova au- 
tarquia, além de gratificação "pro 
labore" e outras. 

As aposentadorias também se- 
rão mais vantajosas que as atuais, 
uma vez que serão calculados seus 
proventos tendo por base os dois 
últimos exercícios, inclusive gra- 
tificações recebidas a qualquer tí- 
tulo. 

Será remota a possibilidade de 
retardamento na percepção de 
vencimentos pelos funcionários, 
porquanto a autarquia, além da 
garantia de sua própria receita 
e o auxílio pecuniário de praxe 
por parte do Governo do Estado, 
ainda contará com a independên- 
cia suficiente para operações de 
crédito bancários, por antecipação 
de receita. 

Continuará, também o mesmo 
regime de 6 horas de trabalho pa- 
ra os servidores da Imrjrensa Ofi- 
cial, os quais se constituirão em 
três turnos, revesando-se, portan- 
to, em 18 horas diárias de tra- 
balho na nova autarquia. Caso se 
torne necessário ao serviço, ha- 
verá prorrogação ou convocação 
para trabalho extraordinário, com 
o direito à percepção do terço dos 
vencimentps, o que é vedado ago- 
ra pela lei n.° 2020. 

Igualmente, permanecerão os' 
funcionários efetivos fazendo seuf) 
descontos de contribuição ao In¿- 

com todos os direitos que têm mi 
momento   junto   àquele   departí 
mento. 

No entanto, à medida que vaga- 
rem os cargos efetivos na Impren-' 
sa Oficial, serão os mesmos pre- 
enchidos por pessoal contratado, 
até extinção total dessa categoria 
funcional na referida repartição." 

Justiça seja feita, o atual Dire- 
ta Túlio Fontoura, tem emprega- 
do toda sua cultura e dinamismo 
em prol do desenvolvimento do 
órgão estatal que dirige. A "Fo- 
lha Sindical" se congratula com o 
Governo do Estado em ter colo- 
cado na direção da Imprensa Ofi- 
cial  o  jornalista  Túlio  Fontoura. 

O  Jornalista  Túlio Fontoura, Diretor da  Imprensa  Oficial,  quando  falava  ã Imprensa, sobre  o 
• „rojeto de autarquização deste órgão estatal. 

O Heroísmo e os Educadores 
O heroismoé, em geral, algo de 

sobreumano, nobre e excepcional. 
É uma espécie de impulso mila- 
groso que faz o homem romper 
as leis de sua natureza física, mo- 
ral e existencial e o leva ao sa- 
crifício, muitas vezes da própria 
vida, em prol do bem estar e do 
progresso  da  Humanidade. 

O herói, na antigüidade, simbo- 
lizava o esforço das sociedades 
primitivas contra os institutos bru- 
tais doJicmem que eram causan- 

OCTACILIO  M.  DA  COSTA 
Ex-Chefe da Seção de Estudos e Orienta- 
ção  do   SENAC,  no  Rio  Grande  do   Sul. 

dos em prol do bem estar e do 
progresso. 

Os heróis têm sido os fundado- 
res, os defensores e os libertadores 
de cidades e de povos. Em s1 

infância uma aureola divina os 
circunda, a divindade materna ou 
tutelar guia os seus passos e sua 
vida é um corolário de prodígios 
e de milagres. Assim foram Moi- 
sés, Abraão, Prometeu, Teseu,' 
Aquiles, Rômulo, Livingstone e 
outros. A sua gloriosa legenda é 
a sublimação do Espírito' sobre a 
Matéria.   O homem que descobre 

é que vem sendo degradada a idéia 
do heroismo. 

O Cristianismo, sobrevivendo 
todas as catástrofes e transforma- 
ções, conserva ainda acesa a cen- 
telha do heroismo, incutindo no 
homem o amor e o esforço abne- 
gado pelo • próximo. O heroismo 
cristão tem curado feridas pro- 
fundas, exterminado e abrandado 
ódios, diminuído as mortandades, 
desarmado os braços inimigos, 

Na   idade   mediável,   mística   e     unindo.os   em  laços  de  amizade. 

eriçada de lanças e de catedrais,     sectarism0, vem conduzindo os ho- 

em seu próprio ser esse Espírito, 
se torna um herói para salvação 
da Humanidade desarticulada « 
sofredora. Deste modo, o herois- 
mo é um dom divino, uma língua 
de fogo penetrando no ser huma- 
no, que desperta o homem para as 
grandes e nobres iniciativas. 

PATRÕES   E  OPE 
TRABALHAM EM 

RÁRIOS 
EQUIPE 

Há, atualmente, nos Estados 
Unidos, 17 milhões de trabalha- 
dores sindicalizados. Cerca de 15 
milhões pertencem a duas gran- 
des organizações, a Federação 
Americana de Trabalho e o Con- 
gresso das Organizações Indus- 
triais, que recentemente se fundi- 
ram, para formar a maior federa- 
ção sindical do mundo livre. 

O que fazem esses sindicatos pe- 
lo trabalhador? Para obter maio- 
res esclarecimentos a esse respei- 
to, o Sr. Breno Romeu, quando 
presidente do Sindicato de Tra- 
balhadores em Empresas Comer- 
ciais de Minérios e Combustíveis 
Minerais no Estado de São Paulo, 
passou três meses nos Estados 
Unidos, em 1955, como bolsista 
do "Ponto IV". 

GRANDE HOTEL 
^JJJ-FÍCIO PRÓPRIO) 

de    VIVALDINO    GARCIA    MACIEL 

• 180 Quartos 
■*■ 90 Quartos de Banho e 
•k Apartamentos    de    Luxo- 

      CONFORTO    —.    HIGIENE    —    TRATO       

LIVRAMENTO — Rio Grande do Sul 

O sr. Romeu visitou fábricas e 
conversou com dirigentes e cpe- 
rários em várias regiões do país. 
"O que mais me impressionou " 
— diz êle — "foi a fartura que 
existe à disposição da maioria dos 
trabalhadores americanos. Ao que 
parece, todos os operários têm 
automóvel, e em suas casas eu vi 
geladeiras, aparelhos de televisão 
e até máquinas de lavar pratos". 

Os sindicatos auxiliaram o tra- 
balhador a alcançar este alto pa- 
drão de vida pelos processos de- 
mocráticos dos acordos coletivos, 
defendendo com insistência o em- 
prego de maquinaria que leve a 
uma economia de tempo, bem co- 
mo de métodos mais eficientes, 
que tornaram o trabalho indivi- 
dual altamente produtivo e mere- 
cedor dos elevados salários pagos 
hoje em dia. Mais ainda, os sin- 
dicatos dão a seus membros assis- 
tência médico-hospitalar, mantêm 
colônias de férias e às vezes até 
constróem apartamentos para se- 
rem alugados a baixos preços. 

"É excelente o nível de enten- 
dimento entre patrões e emprega- 
dos" — salientou o sr. Romeu. De 
fato, nos últimos 25 anos houve, 
em tal sentido, uma verdadeira 
revolução na indústria americana. 
Os trabalhadores agora participam 
da responsabilidade de êxito do 
empreendimento, da mesma for- 
ma que os dirigentes.  É muito co- 

mum verem-se líderes sindicais 
fazendo parte da diretoria, e os 
trabalhadores não só têm voz ati- 
va na gerência, como muitas ve- 
zes também participam dos lucros. 

Como acontece com a maior par- 
te dos que visitam os EE.UU., o 
sr. Romeu ficou impressionado pe- 
la maneira como os membros dos 
sindicatos tomam parte ativa na 
vida das comunidades, colaboran- 
do com a diretoria das escolas, com 
organizações beneficentes e outras 
comissões cívicas de várias espé- 
cies. 

Sem dúvida, o sindicalismo 
constitui presentemente uma for- 
ça poderosa na vida dos Estados 
Unidos. O trabalhador americano 
possui alto padrão econômico e é 
respeitado, em parte, porque os 
sindicatos batalharam para digni- 
ficá-lo e transformá-lo em verda- 
deiro sócio da livre-emprêsa. 

o herói era simbolizado no cava- 
lheiro andante e no santo, como 
S. Luiz de França, Inácio de Loio- 
la, D. Quixote e outros. 

O herói sempre se apresenta au- 
reolado do sobrenatural e tocado 
pelo Divino. 

Na Era do despertar das ciên- 
cias, que é a nossa, o conceito do 
Heroismo vai se despojando de 
seus atributos supraterrestres e 
está se humanizando cada vez 
mais. 

O mundo antigo nos deu diver- 
sos heróis, como sejam um Só- 
crates que sorve serenemante a 
cicuta, por afirmar a liberdade do 
Espírito, e de milhares de már- 
tires cristãos que ensangüentaram 
as arenas romanas por proclama- 
rem a superioridade do Reino de 
Deus sobre o Império de Roma. 
Entretanto, esse heroismo dos 
cristãos não foi compreendido, 
parecendo a muitos obsecação ou 
loucura. 

De tempos para cá o conceito 
do heróico vem se humanizando 
e se materializando. 

Daí surgirem figuras de arro- 
gantes conquistadores, déspotas 
ao estilo de Aníbal, de César ou 
de Alexandre. A concepção de 
heroismo tem decaído com a ma- 
terialização da cultura. O herói 
ultimamente não é mais o salva- 
dor social das velhas mitologias e 
sim o orgulhoso, o feroz domina- 
dor de povos, o "super-homem" 
que ergue o seu trono de rei do 
Mundo sobre as quebrantadas ca- 
beças de seus semelhantes, é o 
terrível ídolo "nietzcheano" de 
ambição desenfreada, que aspira 
ao ascender constante, ainda que 
tenha de imolar a Humanidade em 
proveito ou em benefício do mons- 
truoso Moloch moderno, do egoís- 
mo  ambicioso  e  dominador.   Daí 

mens pelo caminho do heroismo, 
visando à harmonia e à paz social 
do Mundo. 

O heroimo nasce no fundo da 
alma humana como chama puri- 
ficadora e é a chispa divina que 
arde dentro do seu ser, que se 
chama- amor. 

Os educadores, em nossos dias, 
estão procurando despertar em 
seus alunos o renascimento do he- 
róico e do humano, visando a uma 
nova era de paz, de progresso e 
de compreensão entre os homens. 

Dentro dos postulados de Cris- 
to, os educadores estão trabalhan- 
do com ardor, valor e desinteres- 
se, para que seja alicerçada a or- 
dem social sobre as bases da paz 
e fraternidade. 

A ação dos mestres não se limi- 
ta às aulas se estende a todas as 
esferas da vida social. Vão em 
busca dos trabalhadores, a fim de 
lhes levar a luz do saber e orien- 
tá-los em suas legítimas reivindi- 
cações. Lutam nos livres e na 
imprensa contra as idéias retró- 
gradas ou tiranas que tendem ma- 
nietar o povo ou atirar uns con- 
tra os outros, visando à guerra. 
Empreendem campanha contra 
pragas sociais, como o alcoolismo, 
a prostituição, enfermidades in- 
feciosas, amparo ã velhice e à 
infância desajustada. 

Os educadores sabem que o sa- 
crifício é o único Caminho que 
conduz ao triunfo. 

Os educadores, anônimos heróis 
do mundo, compreendem que sua 
nobre missão é de reconstrução 
social e como tal a ela se dedi- 
cam, aplicando seus conhecimen- 
tos à extirpação dos males e ví- 
cios que contaminam os povos, le- 
vando à ilustração e auxílios aos 
deserdados e oprimidos, procuran- 
do lançar os fundamentos da so- 
ciedade digna e heróica. 

COMERCIÂRIOt 

A união faz a força.   E, a força do Sindicato está na razão 
direta do número de sócios.   No momento somos alguns milhares, 
mas se cada um de nós trouxer apenas um comerciário, seremos 

'   dezenas de milhares. 
Cada associado que propõe um novo companheiro, trabalha 

, para si mesmo, pois o Sindicato é a casa do comerciário. 

í 
PROPONHA, HOJE  MESMO,  UM NOVO  SÓCIO PARA  O 

SINDICATO. 

JUSTIÇA   DO   TRABALHO,   TU- 
TELA DO DIREITO 

"A Justiça do Trabalho, tutelan- 
do o direito da parte mais fraca 
na competição judiciária, o em- 
pregado, tem função ativa e inte- 
ressada na descoberta da verda. 
de e no jnJgamento realmente ius- 
to, de acordo com as circunstân- 
cias e acontecimentos reais e não 
por uma representação, freqüen- 
temente, alterada por motivos for^._ 
malíticos". 

10      11      12      13      14 unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

aculdade de Ciências e Letras de As 25  26  27  2í 29  30  31  32  33  34  35  36  37  3í 



- FôLMA SINDICAL 

A Automatização Abre Camihho para a 
Semana   de  Quatro   Dias   de   Trabalh o 

Ciencia quase-mágica, mas de possibilidades praticamente ilimi- 
tadas, pólo da atualidade econômica, a automatização é inelutável- 
mente — pensem o que pensem os acanhados — destinada a repre- 
sentar a próxima, e muito próxima, etapa da revolução industrial. 

Já começou mesmo a ser aplicada na prática diária, com caior 
ou menor entusiasmo, segundo os países e os continentes. Todavia, 
esta chamada a desempenhar papel de primeira importância nas gran- 
des empresas de amanhã. 

IMPORTANCIA   DA   ELETRÔ- 
NICA 

Todavia, no sentido atual da pa- 
lavra, incluem-se os progressos de- 
correntes da eletrônica, os quais 
permitiram à automatização dar 
um salto prodigioso, visto sua apli- 
cação ser possível a um todo in- 
dustrial, ao passo que anterior- 
mente não ultrapassava a fase de 
uma máquina. 

É graças à eletrônica que se 
pode fabricar um motor de auto. 
móvel, sem quase nenhuma inter- 
venção humana, ao passo que, até 
agora, o operário montava o mo- 
tor, cujas peças muitas vezes ti- 
nham sido fabricadas sem sua par- 
ticipação, mediante uma automa- 
tização menos intensa. 

Eis a razão pela qual o surto 
da ciência eletrônica, estimulado 
pela pesquiza atômica, que não se 
pode realizar manualmente, em 
virtude das irradiações perigosas, 
se acha quase exclusivamente na 
origem da automatização, seguin- 
do uma definição revista, que é a 
de hoje. < 

PRIMEIRAS   REALIZAÇÕES 

Os primeiros resultados conse- 
guidos com a automatização ele- 
trônica, foram espetaculares. A 
indústria do automóvel, nos E.U. 
e na Inglaterra, a indústria do vi- 
dro na França, para apenas men. 
cionarmos os grandes exemplos, 
dispõem de fábricas em que, da 
produção da matéria prima à saí- 
da do produto acabado, a inter- 
venção humana é quase nula. 

Estas explicações põem em rele- 
vo um dos aspectos essenciais da 
automatização. Quais seriam as 
conseqüências sociais desse novo 
modo de fabricação que elimina 
a mão de obra em forte propor- 
ção? 

Com efeito, a automatização 
prenuncia um grande desenvolvi- 
mento. A "máquina que pensa" 
pode, em numerosos casos, paliar 
prego certo, caso os capitalistas se 
o erro, a distração, a imprecisão 
e a fadiga humana. Graças a ela, 
a racionalização, preocupação le- 
gitimamente constante da indús- 
tria   moderna,   pôde   progredir   a 

16* CONVENÇÃO DOS TRA- 
BALHADORES NOS E. U. A. 

A "máquina que pensa" jamais 
se engana. 

TÉCNICOS   CONTRA   OPERA. 
RIOS? 

Em definitivo, é no plano social 
que as repercussões da automari- 
zação poderão sentir-se mais pro- 
fundamente. No século XIX, a 
máquina certamente eliminou ao 
artesão.  Mas ela criou o operário. 

No século XX, a máquina vai 
controlar a máquina e expulsar 
parte dos operários a fim de os 
substituir por pequeno grupo de 
"técnicos". Haverá aí uma remo- 
delação de uma noção de base, à 
qual, desde já, os sindicatos in- 
gleses e norte-americanos dedicam 
louvável espírito de realismo e 
muita atenção. Não são, aliás, os 
únicos. Recordemo-nos, especial- 
mente, de um brado de alarma re- 
centemente dado por um socialisr 
ta alemão, e que teve grande re- 
percussão. 

DILEMA 

A automatização pode surtir 
duas conseqüências de grande al- 
cance, entre as quais deverá es- 
colher a indústria de amanhã. Po- 
de, de um lado, provocar desem. 
prâ"o cer+o, caso os capitalistas se 
substituídos pela máquina. Do ou- 
limitem a despedir os operários 
tro, mediante sua aplicação pro- 
gressiva e bem dosada, contribuir 
para a diminuição da duração do 
trabalho semanal, visto como a 
aceleração do trabalho engendra- 
do pelo automatismo, pode ccin- 
pensar a redução das horas de tra- 
balho pessoal. • 

Não há dúvida de que é no sen- 
tido da segunda solução que de. 
verão orientar-se os capitalistas da 
indústria "automatizada", a qual 
irá Daulatinaroente substituindo os 
modos atuais de produção. 

Com efeito, o primeiro modo se- 
rá em breve um contra-senso. Re- 
duzirá o número de salariados, is- 
to é, criará mal-estar social e uma 
diminuição sensível do poder de 
compra, numa época em que, jus- 
tamente, graças ao automatismo a 
produção aumentada precisará o 
aumento do poder aquisitivo. 

SEMANA DE QUATRO DIAS 

Em compensação, a segunda so- 
lução — nos E.U. já se fala da 
semana de quatro dias de traba- 
lho- para dentro de alguns anos — 
aumentará às horas de lazer do 
operariado:   Ova. é o an 
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na Inglaterra — mas é sempre 
que as populações, a longo prazo, 
só terão a lucrar com a automa- 
tização, se prudentemente aplica- 
da. 

ETAPA DA HISTÓRIA 

Sob este ângulo, a automatiza- 
ção, nos próximos anos, e quando 
essa técnica tiver saído de seu 
estado embrionário atual, não só 
terá deixado um novo problema 
industrial, como será etapa deci- 
siva na longa história do melho- 
ramento das condições de traba- 
lho, mercê das possibilidades tra- 
zidas pela eletrônica, mais que pe- 
la própria automatização, a qual 
não é fenômeno novo. O desco- 
brimento da agricultura, que per- 
mitiu, na noite dos tempos, a li- 
bertação do homem das incerte- 
zas da caça para sua alimentação, 
foi então uma espécie de automa- 
tização primária. 

Portanto, tenhamos confiança 
na providência e na razão do ho- 
mem, e sobretudo, não percamos 
as esperanças num futuro melhor. 

Ao menos, nesse aspecto. 

Osftlácio Encantado 
ééVúMáam 

k Tufrli'JHWra», par*o &eutntccU», * f«. 

thçsdaJ* •/¡»tal4oVor»JQlr*ma>*r9> 

o Stnh«f« ttrê, iflonit d» ti, um »po- 
tó ei» ».1 tun rod«- de cvis«* toen ¡I* O 

0orc*len«s, Metal» finai, PraJwría, 

CrIitoia,Obj«ta* d« orla o da adorno. 
• uma *nfinÍ4od» d» ovlr«» orilf a» 

qua * *rv[ani«tõo pai« apurada 

füllte • sufpf« tnd«nie balaio. 
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fíf      Acuerdamos 
((   com muito prazer 
^v-.   sua visita 

Isentos de Impostos, Templos de Qualquer 
Culto, Partidos Políticos e Instituições de 

Educação e de Assistência Social 
LEI  v. 3.193  DE   4   DE JULHO 

DE 1957 

0 "Diário Oficial da União", pu- 
blicou em sua edição do 6 de maio 
do corrente ano, a Lei N. 3.193 que 
dispõe sobre a aplicação do art. 31, 
V. letra b, da Constituição P'ederal 
quo isenta de imposto templos de 
qualquer culto, bens e serviços de 
partidos polticos instituições de 
educação e assistência social. E' o 
seguinte o texto da Lei: 

0 Presidente da  República: 
Paço saber que o Congresso Na- 

tional decreta e  eu sanciono a se-- 
¿uinte Lei: 

¡Art. 1.° — A União, aos Estados, 
¿Mstnf.o Fe {eral, e   aos Munid- 

os lideres sindicais brasileiros, integrantes do Grupo VII, Dr. Octaeilio M. aa costa, 
nosso diretor, Jornalista Adriano P. da Costa Morais Filho, Helcio Maghenzani, Petro- 
nios Angrezani, Clovis Riograndense Pimentel, Olavo Previatti e José Carvalho, 
acompanhados pelo sr. William Fox, representante do U.S. Department of Labor, 
por ocasião em que palestravam com o Governador do Estado de Illinois, no Palácio 
em Springflied. Os sitados líderes foram homenageados pelo Governador sr. William 
G.  Strattou, com um banquente num dos principais  restaurantes  de  Springfield. 

ATLANTIC CITY (via-aérea) 
— No grande anfiteatro, conheci- 
do por Convention Hall, no im- 
portante centro balneário que c 
Atlantic City, encontram-se reuni- 
os Trabalhadores nas Indústrias de 
Automóveis, Aviões e Implemen- 
tos Agrícolas. Estão presentes 
3.200 delegados, representando 
800 sindicatos profissionais1. Inú- 
meros observadores brasileiros, 
mexicanos, bolivianos, haitianos, 
franceses, indonésios, filipinos, 
chineses e outros, assistem os tra- 
balhos da referida Convenção. Te- 
ses referentes a contratos de tra- 
balho, pensão, aposentadoria, edu- 
cação, sindicalisação de todos os 
trablhadores, automatização das 
indústrias e suas conseqüências, 
etc., estão sendo discutidas e apro. 
vadas. 

O movimento sindical nos Es- 
tados Unidos é, hoje em dia, nma 
força. Há esforços conjugados vi- 
sando o devido amparo dos que 
trabalham e lutam pelo engrande- 
cimento econômico do País. Os di- 
retores e assessores dos Sindicatos 
se dedicam o "full time" as ativi- 
dades de suas entidades. Os salá- 
rios dos dirigentes sindicais não 
são inferiroes a de muitos dirigen- 
tes de empresas e deputados. 

^essa ocasião, o jornalista Octa- 
eilio M. da Costa, diretor da "Fo- 
lha Sindical" e consultor jurídico 
do Sindicato dos Jornalistas Pro- 
fissionais de Porto Alegre, que faz 
parte do VTI Grupo de Brasileiros 
que se encontram nos Estados Uni. 
d»s. foi convidado para falar na 
Rádio "Voz das Américas", tendo, 

. resumidamente, dito o seguinte: 
"No Brasil, um elemento de 

grande conhecimento técnico do 
movimento sindical, tem servido 
de élo forte entre os trabalhado- 
res brasi'eiros e americanos, que 
é, sem dúvida, o sr. Irving Salert, 
adido do trabalho junto à Embai- 
xada dos Estados Unidos, situada 
no Rio de Janeiro. 

Graças ao contato que Mr. Sa. 
lert tem mantido com os dirigen- 
tes sindicais brasileiros, diversos 
grupos de dirigentes e sindicalis- 
tas brasileiros, têm tido a grande 
oportunidade de visitar os Estados 
Unidos. 

Atualmente em Atlantic City, 
encontram-se três grupos de brasi. 
leiros, em número de 20 pessoas, 
participando, como observadores, 
da 16.a Convenção dos Trabalha- 
dores nas Indústrias de Automó- 
veis, Aviões e Implementos Agrí- 
colas. Esta oportunidade foi pro- 
porcionada pela International Co- 
operation Administration e pelo 
U.S.  Department of Labor. 

O lema adotado pelos obreiros 
das referidas indústrias é de gran- 
de significado social, humano e 
cristão: — "Paz, Liberdade, Jus. 
tiça e Fraternidade". 

Os brasileiros, em sua peregri. 
nação pelos Estados Unidos ao 
manterem contato com diversos 
líderes sindicais americanos, sen- 
tem que existe um grande desejo 
para que o dito lema seja, de fato, 
uma realidade. 

Os trabalhadores americanos não 
são egoistas e personalistas, pois 
anseiam também pelo bem estar 
dos demais trabalhadores do mun- 
do. E a prova está que nesta im- 
portante Convenção, encontram-se 
como convidados especiais, repre- 
sentantes sindeiais de diversos paí- 
ses do mundo. Há aqui uma ver- 
dadeira confraternização interna- 
cional de trabalhadores, que têm 
em mira um mundo sem dôr e mi. 
séria. 

Não apenas em nome do Sindi- 
cato dos Jornalistas Profissionais 
de Porto Alegre, mas em nome dos 
sindicatos brasileiros aqui repre- 
sentados, trago as saudações fra- 
ternas dos nossos companheiros, 
aos construtores do poderio econô- 
mico deste País". 

;emno de folga o que ate hoje 
determinou o aumento das despe- 
sas, na imensa maioria dos casos. 

As férias pagas, a jornada de 
8 horas, a semana de cinco dias 
de trabalho em algumas indústrias, 
são outras tantas reformas sociais 
que permitiram o desenvolvimen- 
to, e mesmo a criação, de indús- 
trias que desempenham papel eco- 
nômico de primeira grandeza. 

É significativo vermos que o 
■país de nível de vida mais ele- 
vado os EE. UU. — é também 
aquele de menor duração da se- 
mana de trabalho. Também é ali 
onde vemos que essa maior re- 
serva de lazer é fonte de diver- 
sões individuais o que determina, 
nos Estados totalitários, a neces- 
sidade de reduzir, ao mínimo ne- 
cessário à recuperação física, os 
momentos de inatividade. 

MAIOR BEM É%TAR 

Aliás, através dessa evolução 
poderá a automatização, reduzin- 
do, com o mesmo salário, a dura- 
ção da semana de trabalho, con- 
tribuir para criar oportunidades 
de despesas suplementares. Mas, 
insistimos, com o mesmo salário, 
o que nem sempre foi o caso no 
passado. 

Neste aspecto, portanto, a au. 
tomatização pede contribuir no- 
tavelmente para a ampliação do 
bem-estar social. 

FASE DE TRASIÇÃO 

Esse fato, tão desejável, não po- 
derá realizar-se em pequeno es- 
paço de tempo. Uma fase de tran- 
sição torna-se indispensável. 

Esse período intermediário, mal 
definido, pode suscitar inquieta- 
tações — como se acaba de ver 

pios é vedado lançar imposto so- 
bre templos de qualquer culto, bens 
e serviços de partidos políticos, 
instituições de educação e de as- 
sistência social, desde que as suas 
rendas sejam aplicadas integral- 
mente no país para os respectivos 
fins (Constituição Federal art. 31, 
V. letra b) . 

Art. 2." — Às -entidades, a que 
se refere o art. 1.° juntando a 
prova que tiverem, deverão re- 
querer a declaração da isenção à 
autoridade administrativa compe- 
tente, que decidirá no prazo má- 
ximo do 30   (trinta)   dias. 

Parágrafo únicoh — Enquanto não' 
fôr o assunto decidido pela !*efe- 
lirta autoridade ü¡iíLsu«r>prififl anal-. 
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quer   cobrança    administrativa oti 
judicial do tributo. 

Art. 3.° — Se a administração 
indeferir o pedido, é licito ao Mi- 
nistro ou encarregado do culto re- 
ligioso ou à direção do partido, as- 
sim como a instituição ou associa- 
ção requerer ao Juiz compel 
lhes declare ao Juiz, para o jul- 
gamento dos feitos em que fôr- 
parte a administração ém causa. 

§   1.° — O  requerimento,  acom- 
panhado das provas existentes   ou 
de outras; que se   fizerem   mister. 
inclusive  a     testemunha; 
ser assinado pela   parte,   indi p 
dente de intervenção de advog; 

mertoion^-1 

CASEMIRAS   —   LINHOS 
TROPICAIS   —   BRINS 

Nacionais   e   Estrangeiros 

AVIAMENTOS    P/ALFAIATES 
ATACADO   E   VAREJO     * 

Sortimento 

ANTONIO   DE   LUCA 

R. GAL. ANDRADE NEVES, 164 
CAIXA  POSTAL,  1686 

FONE 70-61 
PORTO   ALEGRE 
R. G. DO SUL - BRASIL 

Saem   Tresentos   Novos   Ca- 
minhões por Mês da Fábrica 

Nacional   de   Motores 
RIO (F.S.) — Trezentos cami- 

nhões FNM estão saindo mensal- 
mente das linhas de montagem da 
Fábrica Nacional de Motores, in- 
formaram os técnicos dessa orga- 
nização industrial aos oficiais do 
Departamento de Produção e 
Obras do Exército à reportagem, 
durante uma visita feita às suas 
instalações, à margem da estrada 
Rio-Petrópolis. 

Setenta e um por cento desses 
autos transportes, estão naciona- 
lizados,  isto  é,  o aço empregado 

ESCRITÓRIOS NO RIO E EM PôRTO ALEGRE 

Advocacia Cível — Comercial — Criminal — Admi- 
nistrativa — Questões Trabalhistas — Enquadra- 
mento Sindical — Naturalizações — Recursos nos 
Tribunais Regionais e no Supremo Tribunal Federal 

DR. OCTACILIO M. DA COSTA 
DR. ROBERTO RAMOS BRANDÃO 
DR. J. FRANCISCO BALADÃO 

EDIFÍCIO SULACAP — pandar — Sala 1125 

live 
tirJC 

Expediente: Das 10 às 11 ve das 16 às 18 horas 
PÔRTO ALEGRE — RiniGrande do Sul 

no chassis é de procedência bra- 
sileira e trabalhado por operários 
brasileiros na quase totalidade 
das suas peças. À exceção do 
bloco do motor propriamente di- 
to, cuja produção está planejada 
para futuro próximo, a FNM es- 
tá fabricando' as seguintes peças 
principais:, caixa e suporte do di- 
ferencial, ponta do eixo trazeiro 
e semi-árvores, rodas e espigas, 
tambores e sapatas de freio, sus- 
pensões, caixa-suporte da alavan- 
ca de mudança, volante e barras 
do sistema de direção, elementos 
da transmissão, comandos do ace- 
lerador, da embreagem e do freio 
das rodas, o radiador, filtros de 
ar, cabine e boléia, reservatórios 
de combustíveis e ar comprimido, 
limpador de parabrisas, diversos 
instrumentos do painel e muitas 
outras peças. O programa de au- 
mento da autonomia da fábrica no 
entanto está sendo ativado, e, ain- 
da em 1958, devem estar saindo 
das linhas -de produção mais as 
seguintes partes integralmente 
concluídas em suas oficinas: ve- 
locímetro, bomba de lubrificação, 
todo o sistema elétrico, inclusive 
o motor de partida, o dinamo e 
seu regulador de corrente. 

Convém salientar que a indús- 
tria nacional já está produzindo 
camisas do cilindro do motor, ém- 
bolos e anéis de seguimento, ele- 
mentos da bomba de injeção e ou- 
tras peças. 

ue    do   Ministro  ou      i 
causa,  fins e raz 
pedirá   a citação do   Poder  Pi 
co interessado. 

§ 2." —   Recebendo  o    requ 
mento,   o   Juiz  determinará a  e 
tação e, se houver protesto por 
poimento do testemunhas,   marca- 
rá dia e hora para a sua realizai 
não podendo demorar mais   de  10> 
(dez)   dias. 

§ 3.° — Terminada a fase de p 
va, as partes terão,   em comum, i 
prazo de  48  (quarenta e oito)  ho- 
ras para alegação, findo o qua! 
autos  serão  enviados ao Juiz, que 
decidirá  am   5   (cinco)   dias.   iSe 
fôr declarada a isenção, o Juiz ex- 
pedirá  imediatamente   o  mandado« 
contra   a administração  interessa- 
da. 

Art. -í.° — Do despacho do Juña 
caberá agravo do instrumento pa_ 
ra o Tribunal Superior, na form;-, 
do processo comum. 

Art. 5.° — O processo correrá 
na primeira instância sem paga- 
mento de custas. 

Art. C.° — O despacho quo re- 
conhecer a isenção fará coisa jul- 
gada; o que negar não impedirá 
a discussão do assunto no execu- 
tivo fiscal ou outra ação. 

Art. 7.° — Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con- 
trário. 

JUSTIÇA MILITAR 

DR. BOA VENTURA 
FERNANDES NETTO 

Escritório : 

AV.  PRES. ANTONIO 
CARLOS N.° 615 
11 andar - Grupo 1105 

DISTRITO FEDERAL (RIO) 
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FôLHA SINDICAL 

VISITA DO PRESIDENTE DO I.A.P.C 
AO   NOSSO   ESTADO 

Esteve em visita ao nosso Estado o Dr. Agenor Pedreira, Presi- 
sidente do IAPC — Recepcionado e sabatinado na Sede dos Em- 
    pregados do Comércio — Várias Notícias     

Presta Informações o Dep. F. Ferrari, 
Numa Reunia© de Líderes Sindicais 

Aspéto da inauguração do retrato do Dr. Agenor Pedreira, dd. Presidente do 
IAPC, na sede da Delegacia Regional dessa uatarquia no Rio Grande do Sul. 
Merecida homenagem que lhe fora prestada pelos funcionários iapeciários. 

'"■-»_    ■•x-~««»*>»*'íBi»-. 

O Presiuenie do IAPC, sr. Agenor Pedreira, em visita à Delegacia do R.G.S., 
acompanhado do Jornalista Paulo Pires, quando palestrava com o Dr. Milton 
Rosa, delegado da referida autarquia e ó dr. Le vi de Albuquerque, do S.A.M. 

O Dr. Agenor Pedreira e sua co- 
mitiva, esteve de visita ao Rio 
Grande do Sul, tomando conheci- 
mento dos problemas previ dênciá- 
rios e, também mantendo interes- 
santes, contatos com os dirigentes 
classistas. O Presidente do IAPC, 
acompanhado pelo Delegado, sr. 
Milton Rosa, visitou a scidades de 
Pelotas e Rio Grande, São Borja 
« Santa Maria, onde foi alvo de 
expressivas homenagens por parte 
-dos dirigentes classistas. 

VISITA À SEDE DA FEDERAÇÃO 
DOS EMPREGADOS NO COMÉR- 
CIO DO RIO GRANDE DO SUL 

O Dr. Agenor Pedreira esteve em 
visita à sede da Federação dos Em- 
pregados do Comércio do Rio 
Grande do Sul, onde foi recepcio- 
nado pelo Presidente da Casa, sr. 
Romeu Pacheco de Abreu, com o 
qual manteve longa e cordial pa- 
lestra, debatendo problemas dos 
comerciarlos do Estado. Na mes- 
ma ocasião foi sabatinado por nu- 
merosos comerciários sobre muitos 

PROGRESSO  E 
PRODUTIVIDADE 

(Continuação da 1.a pág.) 

«desejariam possuir. Por conseguin- 
te, o trabalhador bem pago é o 
melhor freguez das indústrias. 

Quando o trabalhador compra 
mais alimentos, êle contribui pa- 
ra que os lavradores ganhem mais 
dinheiro. O lavrador, por sua vez, 
dispondo de mais dinheiro, com- 
prará mais coisas produzidas pelos 
trabalhadores das cidades. Quando 
compra mais roupas, automatica- 
mente estará ajudando os operá- 

rios das indústrias texteis a ga- 
nharem mais dinheiro, os quais, 
por sua vez, ficarão habilitados a 
comprar mais artigos produzidos 
pelos demais trabalhadores. Des- 
tarte, o assalariado das indústrias 
fornece trabalho para os carpin- 
teiros, os pedreiros, os eletricistas 
e cs encanadores; os quais, a seu 
turno, lhe proporcionam trabalho. 

Portanto, quando um trabalha- 
dor compra utensílios caseiros e 
um sem-número de outros artigos, 
-êle está contribuindo para que os 
trabalhadores dessas indústrias ga- 
nhem mais e, consequentemente, 
comprem mais. Isso é o que se 
chama o "mercado das massas", is- 
to é, o mercado em que as gran- 
des massas da população tomam 
parte, direta ou indiretamente; um 
mercado, enfim, em que o empre- 
gador consegue um lucro razoá- 
vel e o trabalhador um salário re- 
munerador. 

A produção em massa, quando 
é dirigida por uma administração 
inteligente e conta com a coopera- 
ção dos trabalhadores, utilizando- 
se de máquinas aperfeiçoadas, sig- 
nifica prosperidade para todos. E 
isso representa o progresso mate- 
rial. 

O movimento sindicalista livre, 
por meio dos contratos coletivos 
de trabalho, consegue para os tra- 
balhadores uma parte justa dos 
frutos do seu trabalho e envida 
esforços para melhorar as suas 
condições de trabalho. Os nossos 
sindicatos negociam com os nos- 
sos empregadores como associados 
de um sistema econômico livre, 
e não como inimigos da nossa clas- 
se. Desejamos a sua prosperidade 
a fim de que nós, por nossa vez, 
possamos, prosperar. 

problemas "ligados com" a adminis- 
tração do IAPC. 

BANQUETE DAS   CLASSES   CON- 
TRIBUINTES  AO  PRESIDENTE 

DO  IAPC 

Teve lugar uma grande homena- 
gem ao Dr. Agenor Pedreira, pre- 
sidente desta entidade previden- 
ciária, a qual contou com a pre- 
sença de numerosas pessoas. 

Após o ágape usou da palavra, 
o sr. Romeu Pacheco de Abreu, 
presidente da Federação dos Em- 
pregados no Comércio do Rio 
Grande do Sul, que saudou o ho- 
menageado em nome das classes 
assalariadas vinculadas ao Institu- 
to. 

ECOS DA VISITA DO PRESIDEN- 
TE DO IAPC AO ESTADO 

Entre os assuntos tratados pelas 
entidades classistas e o Presidente 
do IAPC, destacamos os seguintes: 

1) Remessa  de Cr$ 70.000.000,00 
destinados ao Plano de Obras 

desta autarquia neste Estado; 
2) Pagamento imediato dos bene- 

fícios congelados; 
3) Construção de sedes e conjun- 

tos residenciais; 
4) descentralização    de    serviços 

beneficiários; 
5) venda de imóveis do Instituto 

aos segurados; 
6) Entrosamento dos serviços mé- 

dicos entre os Institutos. 

100 MILHÕES  DE  CRU- 
ZEIROS   PARA   O   REA- 

JUSTAMENTO   SALA- 
RIAL   DOS   FERROVIÁ- 

RIOS  GAÚCHOS 

RIO (F.S.) — O Presidente 
Juscelino Kubitschek, autorizou o 
Ministério da Fazenda a fazer o 
suprimento de 100 milhões de cru- 
zeiros ao administrador federal 
junto à Viação Férrea do Rio 
Grande do Sul, para atender ao 
reajustamento salarial dos empre- 
gados dessa ferrovia. 

O reajustamento dos salários, a 
partir de julho, foi um dos itens 
do acordo firmado en+re o admi- 
nistrador federal, coronel Antonio 
Negreiros de Andrade Pinto e os 
ferroviários para a cessação da 
greve que irrompeu naquela fer- 
rovia. 

A importância será levada à 
subvenção devida pelo governo fe- 
deral àquela ferrovia. 

Esteve em P. Alegre, o Deputa- 
do Fernando Ferrari, ex-líder do 
P. T. B. na Câmara Federal, o qual, 
a convite de líderes sindicais, via- 
jou a esta Capital a fim de prestar 
informações com respeito a diver- 
sos Projetos em tramitação no Con- 
gresso Nacional. 

Assim, na sede do Sindicato dos 
Bancários do Rio Grande do Sul, 
com a presença de quase todos os 
presidentes de Sindicatos e líderes 
sindicais, teve início, às 19,20 horas, 
a reunião, que foi presidida pelo 
sr. Luiz C. Lisboa, presidente do. 
Sindicatos dos Bancários, o qual,' 
em seguida, passou a palavra ao 
Deputado Fernando Ferrari, para 
prestar informações sobre projetos 
em andamento no Congresso Na- 
cional, e que são do interesse das 
classes trabalhadoras. 

Com a palavra, o Deputado Fer- 
rari, disse, de início, de sua satisfa- 
ção por encontra-se novamente, na 
sede de seu antigo Sindicato, e jun- 
tamente com diversos líderes dos 
trabalhadores, para debater ques- 
tões e também prestar informações 
de projetos de suma importância 
para os mesmos. 

Prestou, a seguir, ás seguintes in- 
formações a respeito: 

APOSENTADORIA   ORDINARIA 
AOS BANCÁRIOS 

Declarou, inicialmente, o Depu- 
tado Ferrari que, como sempre o 
tem procedido, que é defender os 
interesses dos trabalhadores em 
geral, principalmente dos que exer- 
cem suas atividades no Rio Gran- 
de do Sul, Estado pelo qual foi 
eleito. Assim sendo, interessou-se 
pelo projeto que dispõem sobre a 
aposentadoria dos Bancários, pro- 
curando, em combinação com os 
demais líderes da Câmara dos De- 
putados, a fusão dos«quatro pro- 
jetos, a fim de melhor atender os 
interesses da classe dos bancários. 
Os projetos fundidos, previam di- 
versas modalidades de aposentado- 
rias e benefícios, entretanto, o an- 
te-projeto já aprovado pela Comis- 
são Social prevê, aposentadoria aos 
bancários com 30 anos de serviço 
e 60 de idade, com vencimentos in- 
tegrais. O ante-projeto menciona- 
do, tomou o n.° 43-57. 

SEIS HORAS PARA OS 
CONTÍNUOS 

O projeto que estabelece seis ho- 
ras de trabalho para os contínuos 
de estabelecimentos bancários, que 
havia sido arquivado por ter sido 
aprovado o parecer contrário da 
Comissão Social, declarou o Dep. 
Ferrari, que outro projeto foi apre- 
sentado no mesmo sentido, o qua' 
desta vez, será o mesmo aprovada 
ter do em vista a bôa vontade <J 
diversos deputados com quem con- 
versou sobre o assunto. ( 

AUMENTO DE 45% AOS 
BANCÁRIOS 

Informou mais o Dep. Ferrari, 
que se encontra bem adiantado o 
acordo que será firmado dentro 
em breve, entre bancários e ban- 
queiros, no sentido de serem eleva- 
dos os vencimentos da classe em 
geral, em 45%. 

CADEM 

Informou, também, que o proje- 
to referente a estatização do CA- 

NOVO ASSTSTFNTE DO 
SETOR SINDICAL DA 
EMBAIXADA Di)S E.U.A. 

Sr.  James  Francis  Shea, assistente sindi- 
cal junto à Embaixada dos E.U.A. 

Foi nomeado, recentemente, as- 
sistente do setor sindical da Em- 
baixada dos E. U. A., o sr. James 
Francis Shea, que foi um dos prin- 
cipais líderes sindicais em sua Pá- 
tria. O sr. Shea trabalhou mui- 
tos anos como açougueiro, tendo 
estudado à noite, conseguindo ti- 
rar os preparatórios e formar-se 
em ciências econômicas pela 
Georgtown University. O jovem 
diplomata americano foi um dos 
grandes colaboradores da AFL- 
CIO, a principal entidade federa- 
tiva dos trabalhadores america- 
nos. 

S. S. visitará, dentro em breve, 
Porto Alegre, a convite do Sindi- 
cato dos Jornalistas Profissionais 
desta Cidade. 

DE-MU se encontra em tramitação 
no Sjenado, já com os pareceres fa- 
voráveis de diversas comissões. 

¿ERVIÇOS MÉDICOS DOS 
[ INSTITUTOS 

À esse setor, fez, o Dep. Ferrari, 
uma severa crítica aos serviços mé- 
dicos dos Institutos, os quais, em 
face da burocracia e de certas nor- 
mas regulamentares, muito estão 
a desejar, pois, entendia êle, que, 
com a metade do dinheiro dispen- 
didos com médicos, ambulatórios, 
dependências, poder-se-ia prestar 
um melhor e mais eficiente serviço, 
si fossem tais atribuições afetas 
aoi órgãos sindicais. 

Ft SAO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Comentou, a seguir, a tão discu- 
tida fusão dos Institutos de Previ- 
dência Social, os quais, como es- 
tão não poderão continuar, não so- 
mente em face da burocracia rei- 
nante em cada órgão, como tam- 
bém, por apresentarem-se muitos 
deles com orçamentos deficitários, 
impossibilitando de serem presta- 
dos melhores serviços médico-hos- 
pitalares aos trabalhadores em ge- 
ral. 

EXTLNÇAO DO FUNDO SINDICAL 

O Deputado Fernando Ferrari, 
prestou informações sobre a ex- 
tinção do Fundo Sindical, cujo pro- 
duto será redistribuido às Fede- 
rações e Confederações, depois de 
deduzido dez por cento para a cam- 
panha de educação de adultos. 

Solicitou aos líderes presentes, 
que apresentassem sugestões com 
respeito ao melhor aproveitamento 
do Fundo Sindical extinto, suges- 
tões essas que acolheria e as enca- 
minharia ao Senado, onde se en- 
contra o projeto em apreço. 

O BANCO DO BRASIL E O 
IMPOSTO SINDICAL 

Um dos líderes presentes, fez ci- 
ência ao nobre Deputado, que o 
Banco do Brasil, desde 1956, está 
cobrando 6% de comissão, para 
arrecadar o Imposto Sindical, 
quando deveria ser 2%. 

Disse, então, o Dep. Ferrari, que 
para êle era surpresa, essa nova 
taxa cobrada por esse estabeleci- 
mento bancário. Prometendo, logo 
que chegasse ao Rio, iria entrar 
em entendimentos com a alta di- 
reção do Banco, para solucionar 
essa questão. Pois achava que 2% 
era o suficiente, já que o estabele- 
cimento nada gasta com material 
de expediente para tal fim, a não 
ser exclusivamente o salário do 
funcionário, que atende esse setor. 

VIAGEM DE LIDERES A 
CAPITAL DO PAÍS 

O Deputado Fernando Ferrari, 
disse aos presentes, que está ulti- 
mando os preparativos para uma 
visita de líderes sindicais do Rio 
Grande do Sul a Capital do País, 
como estímulo a esses batalhado- 
res de boas causas. 

Designou, então, o sr. Luiz Car- 

O Deputado Fernando Ferrari, que, 
esteve em Porto  Alegre, a  convite de di- 

veros lideres sindicais. 

los Lisboa, Presidente do Sindica- 
to dos Bancários, para organizar 
uma caravana de 10 elementos per- 
tencentes as classes de trabalhado- 
res em geral, a fim de visitarem a 
Capital do País, bem como todas 
as grandes obras nacionais, como 
Volta Redonda, Baixada Fluminen- 
se, Maracanã, etc, cujas despesas 
de alimentação e transporte, já 

havia conseguido para tal fim. 

Ao finalizar a reunião, o Depu- 
tado Fernando Ferrari, agradeceu 
a todos os presentes, seu compare- 
cimento a mesma, dizendo que es- 
tará sempre ao inteiro dispor dos 
trabalhadores, para prestar-lhes 
toda e qualquer informação que os 
mesmos tenham dúvidas, tanto 
quando aqui estiver, como também 
lá na Câmara Federal. 

O QUE É O DIREITO SOCIAL 
O Direito Social, também bati- 

sado com os nomes de Direito do 
Trabalho, Direito Operário, Legis- 
lação #~- Trabalho, Direito Obrei- 
ro, l.ovo Direito, etc. — é o resul- 
tado da vida moderna e dos pro- 
gressos da humanidade, que im- 
põem uma nova série de relações 
entre os indivíduos na sociedade, 
fazendo com que entre eles se es- 
tabeleçam e reconheçam certas 
obrigações e determinadas facul- 
dades. « 

Vamos explicar como se deve 
entender o Direito Social. 

Nos tempos antigos, muito an- 
tigos, quando o homem peludo e 
grosseiro, mal se diferençava dos 
outros animais, não havia leis, 
nem códigos, nem governo. O ho- 
mem primitivo   (troglodita,  como 

ARMANDO  TEMPERANI  PEREIRA 

A "FÔLHA SINDICAL" sente-se honrada em publi. 
car o presente artigo de autoria do Dr. Armando Tem- 

• perani Pereira, culto professor da Universidade do Rio 
Grande do Sul e um dos mais brilhante deputados da 
Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul. 
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jeto de um ramo especial do Di- 
reito. As relações do trabalho, à 
medida que este se tornou livre 
e o grande fator do progresso, fo- 
ram chamando as atenções da so- 
ciedade. A princípio o trabalhador 
tinha os seus direitos e deveres 
regulados pelos direitos e deveres 
gerais de. todos os homens — era 
o direito penal, direito civil, co- 
mercial,   etc. 

Mas, a vida nas oficinas e fábri- 
cas, onde o trabalhador passa 
prrppdfi  .-pflrfe. ,4r Toa- pfrjstêncjfo, 

as matas com a sua lança e o seu 
machado, brigava com as feras, 
caçava e trazia para a caverna os 
resultados do seu trabalho, que 
devorava, então, com sua mulher 
e filhos. Existiam, naturalmente, 
muitas famílias assim. 

Não tardou que essas famílias 
fossem impelidas a travarem con- 
tato umas com as outras, pelas 
próprias necessidades da luta pe- 
la vida. Esta solidariedade foi se 
desenvolvendo numa. porção de 
relações de interesses e afetos co- 
muns, tais como as uniões para 
caçar os animais corpulentos e 
bravios como o mamuth (o ele- 
fante daqueles tempos), a troca 
dos artigos e alimentos que al- 
guns necessitavam e outros tinham 
demais, os acasalamentos sexuais 
dos filhos de uns com as filhas 
de outros, ete. Deste modo, con- 
fundiram tanto os interesses de 
cada um com os de todos, que já 
nada existia na comunidade que 
desinteressasse e fosse indiferente 
a qualquer um de seus membros. 

Estava formada a Sociedade. 
Mas, para que essa sociedade 

podesse viver em harmonia e sem 
que alguns membros lezassem os 
interesses e a paz de outros, foi 
preciso estabelecer uma porção de 
normas de conduta. Era proibido 
D furto, o assassínio, o casamento 
de parentes próximos, tudo, en- 
fim, que fosse prejudicial à vida 
da comunidade. O conjunto destas 
normas asseguradoras da ordem 
era o Direito. 

Em seguida apareceu o órgão 
competente que garantia o respei- 
lo e a aplicação das normas ne- 
cessárias, que se representou, na- 
queles tempos, pelos indivíduos 
mais fortes e prestigiados que exe- 
cutavam e asseguravam a autori- 
dade do Direito, em nome dos 
próprios interesses de toda a so- 
ciedade.   Era o Estado. 

E a humanidade se desenvol- 
veu, as relações entre os indiví- 
duos progrediram e se complica- 
ram. 

As normas de conduta relativas 
à segurança da vida física e mo- 
ral dos indivíduos, constituem o 
Direito Penal; as normas referen- 
tes aos bens de propriedade dos 
homens, às relações de família e 
às heranças, constituem o Direito 
Civil; as normas respeitantes às 
trocas de mercadorias, bem como 
aos indivíduos que fazem disso 
sua profissão, constituem o Direi- 
to Comercial; as normas que in- 
teressam aos funcionários do Es- 
tado, o Direito Administrativo; 
às interessantes relações com os 
outros Estados, o Direito Inter- 
nacional; etc., etc. — conforme 
as múltiplas relações que os indi- 
víduos mantém entre si, com o Es- 
tado e com a humanidade. 

Çjra, todas as relações de im- 
portância, no referente à manu- 
tenção da ordem social, fazem ob- 

creou modalidades novas e inte- 
ressantes: a camaradagem, a soli- 
dariedade, os mesmos problemas 
em face dos patrões, o sofrimento 
e a exploração de que algumas ve- 
zes eram vítimas, os anceios e de- 
sejos, muita vez absurdos, nasci- 
dos do cansaço e de doutrinas des- 
peitadas — tudo isso fez com que 
surgisse a conciencia exata dos di- 
reitos e deveres, bem como a ne- 
cessidade de um conjunto de nor- 
mas reguladoras das relações do 
Trabalho. Não era rhais possível 
trabalhar 15 a 20 horas por dia, 
além  das  possibilidades fisiológi- 

cas, e sem um descanço reparador 
todas as semanas. Não era huma- 
no que o bom trabalhador, que 
envelheceu 'colaborando para a 
prosperidade da empresa, fosse de- 
mitido sumariamente e sem razão 
nenhuma, ficando na miséria do 
esquecimento/ Não era justo que 
o operário acidentado fosse para 
os asilos por conta da caridade 
particular, deixando a família no 
abandono e desamparo. Não era 
justo, também, não consultava os 
interesses da sociedade, que os 

operários se amotinassem, fizes- 
sem greves e' barricadas, quando 
explorados por ideologias estra- 
nhas e absurdas. 

E assim, nasceu, expontanea- 
mente, surgiu como necessidade 
reclamada pelo meio ambiente; o 
Direito Social. 

É este direito que o Estado re- 
conhece e regulamenta. 

No Brasil, essa regulamentação 
nasceu e se desenvolveu, sem lu- 
tas e sem ódios, felizmente, inspi- 
rada pelo patriotismo e inteligên- 
cia de Getulio Vargas, que nos deu 
o mais sábio e justo Direito Social. 

Dirigentes classistas, relatam ao nosso compa- 
nheiro Firmino Bimbi, assuntos de interesse das 

classes que representam 

Dirigentes da classe dos marítimos, juntamente com bancários, relatam ao 
Jornalista Fermino Bimbi, presidente do  SJP de Porto Alegre, assuntos de 

interesse das classes que representam. 

*r. ¿l¿S?°z\ :ii >*:>*¿i:3¿>:S:;*: 

O  conhecido üder sindical,  sr. Luiz Carlos  Lisboa,  presidente  do  Sindicato 
dos Bancários de Porto Alegre, acompanhado de diversos digirenttes classis- 
tas, conversa com o nosso companheiro Firmino Bimbi, a respeito das ativi- 

vidades da C.N.T.I. 
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ATMBAD DO SAPS NO RIO GRANDE DO SUL 
INAUGURAÇÕES   DE   ARMAZÉNS   EM   ESTEIO   E   MONTENEGRO  - 

 -        O   LÍDER  SINDICAL   ANTENOR   PEREIRA 
O  RIO  GRANDE  DO  SUL  HONRA-SE  EM  TER  COMO   DELEGADO   DO   SAPS 

Os sindicatos dos empregados gaúchos sentem-se felizes 
em ter indicado para delegado regional do SAPS em nosso Es- 
tado, o conhecido líder sindical sr. Antenor Pereira, que tem 
dado um grande impulso ao Serviço de Alimentação da Previ- 
dência Social, inaugurando diversos super-mercados, armazéns 
e auto-serviço, afim de proporcionar aos trabalhadores alimen- 
tação sadia e por preços acessíveis. No mês findo, foram inau- 
gurados os autos-serviços do SAPS em Esteio e Montenegro, 
tendo comparecido autoridades locais, representante do Prefeito 
Leonel Brizóla, jornalistas e inúmeros líderes sindicais. 

O sr. Antenor Pereira, Delegado do SAPS, foi alvo durante a inauguração do Auto- 
Serviço em Esteio, de significativa homenagem da parte dos servidores da autarquia 
tendo recebido das mãos de uma gentil e graciosa servidora uma fina lembrança. 

DISCURSO do sr. Antenor Pereira, pronunciado em 
Esteio, por ocasião da inauguração do Super- 
Mercado do SAPS, naquela Cidade. 

Povo de Esteio: 

Seguindo o roteiro que lhe traça- 
ra o imortal estadista Getúlio Var- 
gas, o SAPS, no Rio Grande do 
Sul, persegue de perto, os legíti- 
mos anseios das classes trabalha- 
doras, prestando ao operariado e 
ao povo sofredor, na medida do 
possível, assistência social perma- 
nente, possibilitando a aquisição 
de alimentos e de gêneros de pri- 
meira necessidade por preços mais 
alcansáveis. Mas nã oé este o úni- 
co objetivo do SAPS, o de pro- 
porcionar a aquisição de gêneros 
por preços justos e razoáveis. Tem 
êle outros fins: o de combater, 
racional e objetivamente, a acen- 
são constante e muitas vezes cri- 
minosa do custo de vida. E' um 
meio eficiente e constante de es- 
tabilização de preços. 

Teve em mira seu idealizador e 
criador: o inesquecível Presidente 
Vargas, levar ao operariado e a 
classe média, através de vasta re- 
de de armazéns e restaurantes, a 
assistência permanente, impres- 
cindível   nfV?   mnr.rlo   fnnitaligfa  

onde a ganança de poucos aliada 
a tolerância e complacência in- 
justificável de outros, constituo 
permanente perigo à saúde de mi- 
lhões de brasileiros a par da sé- 
ria ameaça à própria estabilidade 
do   regime   democrático. 

Com  isto não  quero  dizer  que 

"A ASSISTÊNCIA PERMANENTE, IMPRESCINDÍ- 
VEL NESTE MUNDO CAPITALISTA, ONDE A GA- 
NANÇA DE POUCOS, ALIADA A TOLERANÇA E COM- 
PLACÊNCIA INJUSTIFICÁVEL DE OUTROS, CONSTI- 
TUE PERMANENTE PERIGO A SAÚDE DE MILHÕES 
DE BRASILEIROS, A PAR DA SÉRIA AMEAÇA A 
PRÓPRIA ESTABILIDADE DO REGIME DEMOCRÁ- 
TICO". 

(Trecho do discurso do sr. Antenor Pereira) 

Inauguração  do  Auto-Serviço  do   SAPS  em Esteio,  quando  o   Vereauor  ^^  de 
Brum, cortava a fita simbólica, e assim dando por inaugurado esse serviço. 

o capitalismo seja à única causa 
dos desajustes sociais, capaz de 
embrutecer o ente humano, fa- 
zendo do homem uma simples má- 
quina amorfa e sem vida. Se de 
um lado combato a um certo ca- 
pitalismo, colonizador e sem pá- 
tria, que de parceria com mãos 
brasileiras só desejam riquezas e 
mais riquezas, pouco importando 
que para tanto resulte na infeli- 
cidade do povo e do solapamento 
da própria nacionalidade, aptos to- 
dos a transformar o homem em ob- 
jeto negociável, como o foi noa 
primordios da civilização; por ou- 
tro lado também combato, com o 
mesmo vigor e com o mesmo entu- 
siasmo, o socialismo totalitário 
que animaliza tanto quanto o pri- 
meiro. 

Entendo isto sim, que o homem 
deve ser tido simplesmente como 
homem, e como tal deve ser tra- 
tado. E' êle formado por dois e- 
lementos, um material e outro 
psíquico, que devem ser respei- 
tados. 

ni I.UM' laTntves 
Universal dos Direitos 'do Ho- 
mem" que os povos do mundo ci- 
vilizado, em 1948, inscreveram no 
pórtico' das Nações Unidas um 
princípio lapidar e cristalino, que 
deveria sér o apanágio de todas 
as nações: "todos os homens nas- 
cem livres e iguais em dignidades 

O Delegado do SAPS, sr.  Antenor Pereira, rodeado de gentis senhorinhas e líderes 
sindicais, por ocasião da inauguração do Auto-Serviço em Esteio 
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FOLHA SINDICAL 
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como parte de vasto plano de ex- 
pansão, visando, preferencialmen- 
te, o interior do Estado, onde a 
exploração contra o povo cam- 
peia em maior nível e intensida- 
de. 

Povo de Esteio: Concreti- 
za-se hoje velha aspiração vossa. 
Vede transformado em realidade 
aquilo que tanto desejastes. E a- 
qui estou para entregar-vos os 
serviços deste órgão. E' êle ex- 
clusivamente vosso e de vós êle 
dependerá. Tratai-o cem carinho, 
pois, êle estará vos trazendo os 
benefícios que tanto almejastes. 
De minha parte continuarei a dis- 
pensar-vos a mais sincera atenção, 
cumprindo assim  meus desígnios. 

Senhores, continuarei, no pôs- 
to que me confiaram, a luta a 
tantos anos iniciada. Continuarei 
a apregoar meus ideais trabalhis- 
tas e sindicalistas, continuarei a 
servir aos que de mim necessita- 
rem, continuarei a defender o ve- 
lho trabalhador, definido por al- 
guém com muita precisão como o 
construtor anônimo de nossa pá- 
tria. Estarei, enquanto o deseja- 
rem, trabalhando pelo SAPS e 
desta maneira estarei colaboran- 
do para que êle atinja, em grau 
máximo,  suas  reais finalidades  e 
por  decorrência   estarei   senündo 
à causa do povo. 

Colegas dirigentes sindicais que 

me ouvís, se minhas palavras, nes- 
te momento, puderem valer como 
um julgamento, eu vos afirmo que, 
na luta sem quartel centra a ex- 
ploração e a opressão dos traba- 
lhadores e do povo, eu estarei 
sempre na linha de frente, de 
barricada em barricada, de cabeça 
erguida e de consciência tranqüi- 
la, convicto sempre que, é tão no- 
bre morrer, se necessário fôr, lu- 
tando por uma causa nobre, co- 
mo é inglório vencer-se sem ter 
lutado. . . 

Após falarem diversos orado- 
res, enaltecendo a obra do SAPS 
em nosso Estado, que tão sabia- 
mente vem sendo dirigida pelo sr.. 
Antenor Pereira, que vem admi- 
nistrando, equilibradamente, a De- 
legacia local. 

Em Montenegro, a solenidade 
também coroada de êxito, dado o 
apoio que vem tendo da parte 
do operariado e das autoridades 
daquele prospero Município. Além 
do Delegado do SAPS, discursa- 
ram vários oradores. 

"Folha   Sindical"   congratula-se 
com    a    alta    administração    do 
SAPS per ter como delegado no 
Rio Grande do Sul o sr. Antenor 
.Pereira,   cidadão   digno   e  probo. 
que vem engrandecendo, cada vez 
mais, o nome da autarquia que 
representa. 

O  Delegado  do   SAPS,   sr.  Antenor Pereira,  quando  era  cumprimentado  pelo  Dr. 
Octacillo M. da Costa, Diretor da "Folha Sindical", que representava o  Sindicato 

dos Jornalistas Profissionais de Porto Alegre 

e direitos". E nossa Carta Magna 
o repetiu em outros termos: "to- 
dos são iguais perante a lei". O 
reconhecimento da dignidade ine- 
rente a todos os homens e de seus 
direitos iguais e inalienáveis é o 
fundamento da paz, da justiça e 
da liberdade. Liberdade entendi- 
da no bom sentido; não apenas li- 
berdade política, mas principal- 
mente liberdade econômica. Liber- 
dade de cada um de nós poder- 
mos escolher nossa atividade fun- 
cional coadunando-se com nossas 
tendências profissionais inatas. 
Liberdade de poder manter digna- 
mente a família, de poder dar aos 
filhos a educação indispensável a 
fim de que amanhã possa ser um 
elemento útil à sociedade para que 
não se torne um ser infrutuoso e 
abjeto. 

Eis, senhores, como eu concebo 
ideológicamente o mundo contem- 
porâneo. Livre do imperialismo 
econômico, mas livre do imperia- 
lismo estatal. Para isto eu tenho 
lutado; para isto eu tenho prega- 
do,   tenho   trabalhado,   principal- 

mente .trabalhado. Às vezes vi fu- 
gir-me as forças, mas a nobreza 
dos princípios reanimaram-me na 
luta. Depois de emprestar por lon- 
gos anos o melhor de minha vida 
à causa sindicalista, os próprios 
trabalhadores, com a anuência do 
Partido Trabalhista e do Sr. Dire- 
tor Geral, quizeram confiar-me a 
direção do SAPS no Rio Grande 
do Sul. E não está longe o preté- 
rito. Há um ano e um mês assu- 
mia eu a direção administrativa 
do Serviço de Alimentação da 
Previdência Social, como Delega- 
do Regional E neste curto espaço 
de tempo consegui aumentar sen- 
sivelmente as vendas de nossos 
órgãos, as cifras quase triplica- 
ram. Empreguei todos os meios 
ao meu alcance para levar o SAPS 
a todos os recantos da terra gaú- 
cha. Alguma coisa já consegui. 
Inaugurei o Super-Mercado IAPI, 
na vila que leva o mesmo nome, 
em Porto Alegre; O Super-Merca- 
do Getúlio Vargas, no município 
de Canoas; agora estamos inaugu- 
rando mais três grandes armazéns 

O  SR.  ANTENOR   PEREIRA,  FALA   A  REPORTA- 
GEM  DE   "FôLHA  SINDICAL" 

Falando a reportagem de "Fô- 
LHA SINDICAL", logo após a inau- 
guração do armazém, em Esteio, o 
sr. Antenor Pereira, Delegado Re- 

' gional do SAPS em nosso Estado, 
disse de seu propósito, que é o de 
levar a muitos outros municípios 
os benefícios dessa organização que 
tem a honra de dirigir. 

— "É para mim, motivo de gran- 
de satisfação, essas inaugurações, 
desses armazéns do SAPS, pois as- 
sim os trabalhadores terão alimen- 
tação integral e por preços acessí- 
veis, assim sendo, haverá mais 
abundância em suas mesas. É que 
com os preços caríssimos, cobrados 
pelos artigos de primeira necessi- 
dade, e principalmente, os dos gê- 
neros alimentícios, não é possivel o 
trabalhador, com o parco ordenado 
cue percebe, alimentar-se como 
deve". 

DJ<¡se-nos mais, — "enquanto ti- 
ver forças para lutar, estarei sem- 
pre na linha da frente, vigilante 
e ousado, dando combate sem tré- 
gua, a exploração desenfreada, e 
procurando por todos os meios a 
meu alcance, e com os recursos 
que dispuser, dentro do SAPS, pa- 
ra amenizar o sofrimento desses 
construtores anômimos do pro- 
gresso". 

"É entristecedor, para nós, ter 
conhecimento que há trabalhado- 
res, nue após sua labuta diária, com 
desgaste de energias físicas, não 
seja possível ter uma alimentação 
adequada. Pois como sabemos, se 
há desgastes físicos, é preciso su- 
pri-lo novamente, e isso com des- 
canço reparador e alimentação far- 
ta e de primeira qualidade, sob pe- 
na de termos que aumentar, cada 
vez mais, nossos sanatórios e casas 
de saúde". 

Prosseguindo em sua palestra., 
com a reportagem, declaro;i-nos o 
sr. Antenor Pereira, e isso com a 
mais viva satisfação, que os tra- 
balhadores e o povo em geral, com- 
preenderam os altos propósitos do 
SAPS, pois estão dando o mais de- 
cidido apoio aos outros armazena 
que funcionam em Porto Alegre e 
outros municípios, e, esperava que 
esses, recém inaugurados, também 
tivpsoem acolhida simpática. 

Finalizando a entrevista, o sr. 
Antenor Pereira, comentou o se- 
guinte : 

— "Com o apoio das classes tra- 
balhadoras e do povo, o SAPS ain- 
da poderá, muito fazer para o bem- 
estar de todos, assim contribuir pa- 
ra um Brasil grande e forte". 

t^£\& iD 
TUDO   PARA   SUA DESPENSA 

POSTO DE VENDAS E SUPERMERCADOS: 

PORTO ALEGRE: 

Cristóvão Colombo — Vicente da Fontoura — 

Avenida Farrapos — Vila Santa Luzia — Es- 

trada da Cavalhada — Avenida Assis Brasil, 

1454 - Vila do IAPI. 

CANOAS:    Cidade de Canoas — Niterói 

SAO JERÓNIMO:    Minas dos Ratos — Butiá 

CACHOEIRA DO SUL:    Cidade 

SANTA MARIA:    Cidade 

ESTEIO:    Cidade 

MONTENEGRO:    Cidade 

VALORIZA 

0 TRABALHADOR 

PELA BÔA 

ALIMENTAÇÃO 
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